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			“Todos os personagens fictícios aqui apresentados são baseados na mais pura realidade. O fictício e o verossímil tendem a mesclar-se à medida que o Brasil evoluiu como nação e nessa amalgama criamos quinhentos e poucos anos de uma história sombria. ”


			FERREIRA, Dario A. – Só mais um brasileiro!


		




		

			
Alvorada


			Rodrigo Tavares Tancredo Nunes Almeida de Sá Junior, ou Juninho do sindicato, um garoto rico que nasceu no condomínio mais badalado da sua cidade, onde seu pai, o Rodrigo Tavares havia construído sua casa e o condomínio a volta dela, um onipotente deputado federal, que passava mais da metade de todo seu tempo em Brasília, pouco em casa e muito mais tempo em campanha, e filho do mais que importante político que havia na cidade, o grande Ubiratan Tavares “pela ordem e pelo progresso”. Lembrado até o fim de seus dias pelo slogan que colocou a clã Tavares de uma vez por todas no cenário político brasileiro.


			Juninho estudou nas melhores escolas e possuiu as melhores das influencias, mas no fundo, ele sempre se perguntava do porque do nome tão grande e frondoso, e numa das constantes visitas do seu avô, ele resolveu perguntar, Juninho somente tinha doze anos nesse dia..


			- Vô, de onde nossa família vem?


			- Nossa família veio da Europa a muito tempo atrás, de Portugal, por isso do Almeida..


			- Mas temos tantos nomes, porquê?


			- Ah, isso.. (com um sorriso estampado no rosto), bem meu filho, para isso você terá de crescer um pouco mais para entender, somente digo que tenha orgulho desses nomes, eles custaram caro.. (gargalhou alto o velho por trás de seus bigodes onipresentes).


			O garoto saiu chateado e muito mal humorado da pequena conversa com seu avô, não sabia mesmo que havia se passado e do porque ele simplesmente não explicou a origens de tantos nomes, mas bem, algo viria a sua cabeça, lembrou do sobrenome da linhagem portuguesa dos nobres e deduziu que provavelmente a família dele seria da nobreza portuguesa? Como não, tantos nomes, casa rica, família unida, ele sentiu um orgulho gigante de sua origem. Mas queria saber a fundo toda a história. Perguntou a seu pai, que recusou a responder, sua mãe que tinha dom para Amélia mandou-o perguntar ao pai, sua avó materna se fez desentendida e seus primos sabiam tanto quanto ele. Seus tios e tias nunca comentavam pelo assunto e assim Juninho nunca soube ao certo que acontecia com seu nome.


			E todos da família se reuniram para almoçar, tudo pedido no restaurante mais caro da cidade, com direitos a pompas e uísque inglês, até garçom possuía o evento que atraia alguns dos empresários da cidade, que após encherem suas fartas barrigas, entravam numa sala do clube dos cavalheiros, onde todos bebiam e discutiam algo que as crianças não poderiam ouvir. E as mulheres, maioria fruto do dinheiro e não do amor, se contentavam a ficarem fofocando sobre a alta sociedade da pequena cidade.


			Por falta maior do que fazer,  subiu numa arvore alta, um ipê amarelo que possuía no jardim da casa, estava florido e a visão do sol entre as pequenas flores amarelas , e de fundo o céu azul que somente mais belo está na bandeira, porém ao olhar para baixo, percebeu que não conseguiria descer a arvore e como as pessoas estavam ocupadas demais brindando, conversando e bebendo, ele teria de esperar... E foram por quatro horas de pura espera.


			Aos poucos sua mãe, já com a maquiagem borrada e cambaleante estava procurando filho, aos berros de “Juninho” para todos os cantos, seu pai começou aos poucos também, assim como seu avô e seus irmãos, até que Juninho gritou por ajuda e todos foram até o pé do ipê, onde o garoto estava aos prantos pedindo por ajuda, uns falavam sobre chamar os bombeiros, outros sobre chamar a segurança do condomínio, mas o pai de Juninho tomou a frente da situação, como líder nato que era.


			- Filho, pula, filho, pula que o papai te pega no colo! (bêbado que só ele)


			- Não posso pai, é muito alto, não consigo...


			- Filho, pula, seja homem.. moleque (vermelho e irritado).


			O garoto simplesmente pulou para os braços do pai, sua pequena vida passou diante de seus olhos, e seu pai, heroicamente tirou os braços da frente e deixou que seu filho caísse no chão, machucado e com o braço quebrado, o garoto se levanta com a ajuda da mãe, enquanto chora olhando para o pai cambaleante.


			- Filho, isso é para você aprender duas coisas, primeira é não ser burro e não subir onde você não sabe descer e a segunda é para não confiar nem no papai.


			A mãe de Juninho ficou indignada, mas não poderia fazer nada contra o homem que mandava e desmandava na casa com punhos de aço, então se absteve e o levou para o médico, que ao entrar no hospital, até pronto socorro caindo aos pedaços, uma criança negra da mesma estatura de Juninho estava com a perna quebrada, chorando, assim como ele, porém ao aparecer no pronto socorro, a mãe de Juninho tirou um cartão dourado, cujo qual, deixou todos a sua volta assustados, a atendente de prontidão usou o telefone que todos na sala pareciam assustados ao ver que de fato ele funcionava e chamou um médico. O senhor médico em questão, era um jovem residente de sorriso farto e fácil, suas bochechas eram rechonchudas como as de uma marionete, ele olhou o cartão na mão da mãe da Juninho enquanto o garoto negro chorava...


			- Fica quietinho menino, já te atendo..


			- Eu to aqui esperando faz tempo... tá doendo..


			-Tá bom garoto, meu companheiro já vai te atender.. (pegando uma ficha na mão).. Ah, então você é o Juninho? Que aconteceu menino? Com esse braço?


			- Caí da arvore.. 


			- Vamos lá, vamos lá, tem que enfaixar eu acho.. 


			O médico durante todo o tratamento foi extremamente sorridente e o atendeu muito bem, ajudou na radiografia, enfaixou, pouco deixou que as enfermeiras ajudarem e no fim, ele abriu uma gaveta..


			- Toma esse pirulito, e não conta para ninguém tá, mas seu braço vai sarar logo..


			O garoto consentiu em esconder o doce no bolso, enquanto ele e o médico saiam, ele fez uma cara aborrecida ao atender o outro garoto, que já estava chorando de dores na perna, e muitos dizem que o atendimento não foi tão polido quanto com o jovem Juninho, que estava contente com o gesso e com a história que iria contar para as meninas na sala de aula. Enquanto saia, Juninho teve uma epifania, “por que ele que chegou depois, foi atendido antes?”.


			- Mãe, por que a gente foi atendido primeiro? (indaga o menino entrando no carro).


			- Filho, não pensa nessas coisas agora, você tá cansado.


			- Mas mãe, eu preciso saber...


			- Filho, se seu pai estiver acordado e bem, pergunta pra ele...


			O garoto novamente ficou aborrecido, a verdade que ele não queria perguntar nada para seu pai, depois que seu pai simplesmente largou ele para cair no chão, numa tentativa de dar uma grande lição de moral no garoto, porém o mesmo só lembrava-se de seu braço quebrado e de não mais confiar em seu pai.


			Chegando à casa da família, Juninho testemunhou talvez à cena mais ridícula de sua vida, seu pai, as tantas da noite, bêbado e  de cuecas cortando a arvore que Juninho caiu, com um machado, porém mal conseguia acertar a arvore, culpando a arvore pelo acontecido, e com certeza completamente desequilibrado, a cada batida do machado, o próprio pai que caia e a arvore pouco acontecia, até que já não se agüentava nas próprias pernas caiu desmaiado no chão e o caseiro foi carregá-lo até o quarto, onde do jeito que foi deixado ficou até o amanhecer.


			Porém Juninho que como bom garoto procurou outra pessoa que estivesse mais sóbria para sua pergunta, e encontrou seu avô em frente a TV e achou uma grande oportunidade de fazer um questionamento melhor..


			-Vô, posso te fazer uma pergunta?


			- Se for sobre o sobrenome, já disse que respondo quando crescer.


			- Bem, então é outra coisa..


			- O que garoto?


			- Eu tava lá no hospital e chegamos e tinha pessoas na fila e fomos atendidos antes, por quê?


			- Bem.. (repuxando o canto de boca).. acho que pra isso você já tem idade para saber..


			- Então, me conta, acho que to crescendo..


			- Sim, você está, e que vai ser quando crescer?


			- Eu quero ser soldado! Cuidar de gente..


			- Para com isso garoto, você se tudo der certo, vai ser político, como eu e seu pai! Soldado? Soldado passa fome, soldado faz o que? Nada.. Talvez na época da ditadura fizesse, agora só coça o saco no quartel e fica batendo continência pra patente maior, dá nada essa vida não garoto..


			- Eu não quero ser político, é chato, na verdade, eu nem entendo o que você faz da vida!


			- As vezes nem eu entendo moleque (com um sorriso no canto do rosto), mas sobre isso eu te explico depois, é menos complicado explicar que aconteceu no hospital.


			- Então, me explica, que aconteceu?


			- Seu pai é deputado né?


			- É sim..


			- Então, ele trabalha muito para que você e sua mãe tenham boas coisas né?


			- Sim, Sim..


			- Por causa disso, ele também pode pagar um plano de saúde.


			- Mas o plano faz isso? Que eu possa passar na frente do outro garoto?


			- Ah, é um plano muito caro..


			- Então meu plano diz que eu posso ser atendido primeiro?


			- Hum, ah.. é.. praticamente isso.. e também por causa do seu pai..


			- Meu pai manda no hospital?


			- De certo modo sim, mas digamos que ele consegue dinheiro para que aquele garoto que você viu, possa ser atendido de graça...


			- Se ele pode ser atendido de graça, porque pagamos um plano de saúde?


			- Bem, porque o hospital não é muito bom, então quando você paga, quer dizer que vai ser atendido melhor..


			- Mas eu fui atendido pelo mesmo médico...


			- O médico foi legal com você?


			- Foi sim, muito..


			- Bem, porque o plano de saúde paga a mais para o médico te atender..


			- Mas o papai não arranja dinheiro para que o médico atenda bem?


			- Arranja, mas não é o suficiente para todo mundo...


			- Então nós pagamos porque podemos e por isso sustentamos os outros?


			- Não é bem assim, seu pai consegue dinheiro do governo, que vai até o hospital, o dinheiro sai do bolso de tudo mundo.. pelos impostos...


			- mas vô, se todo mundo paga impostos, não deveria ter dinheiro para todos serem atendidos?


			- Não é bem assim, tem dinheiro que vai para as outras coisas.. tipo a policia!


			- Mas tudo mundo diz que a policia também não vai bem, então porque pagam?


			- Porque são obrigados, mesmo que não queiram, tem que pagar para viver..


			- Acho que entendi, as pessoas pagam impostos para poderem ter coisas de graça?


			- Quase isso!


			- Entendi, mas não entendi, porque o garoto, os pais deles devem pagar impostos né?


			- Sim, sem duvida pagam..


			- Então o médico deveria atender ele também, e não fazer ele esperar por mim!


			- Moleque (com um tom de irritação), você se importou quando estava machucado se foi passado na frente?


			- Eu nem pensei nisso viu!


			- Então, o plano de saúde, não faz isso, o que faz é quem você é!


			- E quem eu sou de tão importante assim?


			- Filho do seu pai, neto meu!


			- Então, a gente é especial?


			- Sim, podemos dizer que somos especiais sim!


			- Mas por que?


			- Porque nós mandamos no Brasil, por que as pessoas nos respeitam e por isso nos deixam passar na frente.. Já que essa cidadezinha só tem um hospital, temos preferência..


			- Acho que entendi, então somos especiais... Ah, legal saber que a gente é especial, brigado Vô...


			- Agora vai dormir moleque, amanha você tem aula.


			O garoto ainda estava confuso com o tal do plano de saúde, porém estava contente em saber que era especial, que talvez estivesse acima de todas as outras pessoas, sua cabeça fervilhou com a ideia de que talvez eles realmente fossem descendentes da realeza portuguesa, e seu pai e seu vô estavam a anos tentando salvar o Brasil, sua família realmente era nobre. Dormiu o sono dos nobres.


			◆


			O garoto levantou cedo da cama, estava na hora de deixar a casa de finais de semana de seus pais e ir para a capital, na melhor escola que o dinheiro poderia comprar, chegou ainda de manha na capital, onde ao chegar á luxuosa casa onde tomou um rápido banho, comeu e foi para a escola, numa van particular, onde outros garotos da alta estirpe também estavam por lá.


			Todos os garotos polidos, filhos de empresários, políticos, juízes e todo tipo de alta sociedade da metrópole, porém que lhes sobrava de berço, faltava em refinamento, apesar das melhores condições e melhores oportunidades, eles pareciam um vazio constante, nada que eles conseguiam falar ou dizer tinha algum fundo intelectual ou filosófico de fato, porém eram profundos conhecedores de tudo que é pop e mais moderno no momento e discutiam e visavam aparecer estarem mais envoltos no mundo de ostentação que os outros, seus egos eram tão grandes quanto a história de suas famílias. Juninho era um pouco diferente dos demais, apesar de por pressão da própria família e de seus amigos, usasse o mais moderno e o mais caro que o dinheiro poderia adquirir, ele tinha certo apreço pelos os mais pobres, na verdade era mais um fascínio, que um amor de fato.


			A viagem foi como sempre, pelas ruas da cidade, duas motos a paisana na frente e duas atrás, que faziam a segurança dos futuros líderes da nação, e que caminho longo, do conjunto de condomínios fechados até a escola, durava cerca de vinte minutos, e os garotos conseguiam se sentir incomodados com a demora na viagem. Ele foi questionado muito pelos seus amigos sobre seu mais novo braço quebrado, recebeu elogios, assinaturas no gesso, atenção de algumas meninas, porém jamais contou do porque caiu da arvore e muito menos do atitude heroica do seu pai, estava ainda envergonhado pelo que aconteceu.


			Chegando à escola, depois dos famigerados vinte minutos de pura dor e tédio. A escola era extremamente limpa, os professores todos possuíam mestrado fora do país, apenas quinze alunos por sala, uniformes impecáveis, aulas estimulantes e toda aquela garotada, achava a escola chata e Juninho viu aquela que era o amor de sua vida desde a semana passada, Creusa, uma garota que com certeza era uma estranha no ninho, garota de origem humilde, sua mãe trabalhava de faxineira na escola, conseguiu uma bolsa de estudos para a filha com suas intermináveis horas extras, os pais dos alunos consultados sobre a presença da alienígena no planeta utopia, aceitaram e achavam “boa a ideia” dos alunos terem contatos com os populares.


			Talvez o fato de ela for pobre, talvez o fato dela realmente não entender a situação, talvez o fato de que ele tivesse uma queda pelos seus cabelos encarapinhados ou sua boca carnuda e suas coxas grossas, Juninho não sabia ao certo o que tanto atraia na menina que estava começando a virar mulher, mas sabia que seu coração disparava ao ver o sorriso da menina e ele fazia tudo para ela sorrir, tanto que acabou tornando-se o melhor amigo da menina que preocupada situou a cabeça de Juninho entre seus seios e perguntou preocupada que havia acontecido com o garoto que era quinze centímetros mais baixo que ela. Ele deu uma explicação por cima e ela continuou o pressionando contra si mesma. Ela ainda não sabia, era ingênua demais para entender a proporção do seu corpo, mas se tornaria uma Vênus de ébano digna de enlouquecer os homens.


			Juninho não sabe exatamente o porquê, mas em segredo confidenciou o que prometera para a família não contar para ninguém:


			- Sabe Creusa, eu tava no ipê e meu pai me mandou descer.. mas eu não conseguia, sei lá como subi lá em cima..


			- Mas dae você caiu lá de cima?


			- Não, meu pai me mandou pular que ele ia pegar..


			- Já sei, ele não conseguiu e você caiu..


			- Ah, antes fosse..


			- Que aconteceu? me fala (colocando a mão na perna dele).


			- Bem, eu pulei, mas ele tirou o braço... e eu me caí..


			- Como assim, seu louco, lógico que seu pai não ia tirar o braço da frente..


			- Mas ele tirou, e me deu um sermão antes de eu ir pro médico..


			- Nossa, que chato, mas agora tá tudo bem?


			- Tá sim, mas ainda to meio chateado com ele sabe to meio triste com o que aconteceu...


			Houve um silencio e a menina novamente recostou a cabeça de Juninho por entre os seios na melhor das boas intenções, talvez ele pensou que fosse por isso que ele contou a história, a deliciosa e infame pena, coisa que ele utilizava para conseguir o que queria desde muito pequeno, seus pais ficavam com pena e ele ganhava, queria um brinquedo novo, a pena lhe dava, seu avô comprara seu primeiro cavalo porquê havia a pena do pobre garoto rico solitário no mundo, entre outras tantas e tantas coisas, a pena definitivamente era um grande amigo desse menino, e foi essa mesma pena que colocou sua cabeça onde ele havia sonhado tantas vezes estar.


			Naquele silencio, escondidos atrás da escola, seus rostos se aproximaram e o sino para inicio de um dia árduo de estudos começou, a menina levantou-se, despediu-se e foi para a aula, enquanto ele amaldiçoara a pessoa que tocou o sinal, e foi para sua sala, todos sentados em carteiras lindamente limpas, a lousa era um quadro branco, possuía projetores e um computador para auxiliar o professor, o professor usava terno e todos os alunos sentavam-se em fileiras organizadas, os menores a frente e os maiores atrás.


			Aula da temível e torturante matemática, que ele detestava e não prestava lá muita atenção com o que o professor falava e ficava difícil prestar atenção vendo o sol passar pelos cachinhos de Creusa que sentava ao lado dele, todas aquelas contas eram derrubadas pelo sorriso dela, não havia como prestar atenção com tudo aquilo ao lado dele, ele simplesmente desistiu da matemática.


			A aula em si passou com a velocidade de uma lesma doente, e no intervalo conversou com Creusa novamente, que pediu que ele a ajudasse num trabalho de escola que ela o ajudaria em matemática, ele nunca ficou tão feliz por alguma atividade acadêmica acontecer, escolheu e pediu que ela voltasse com ele para sua casa. Ela consentiu e hoje os estudos seriam melhores que ele imaginava.


			◆


			Ao termino das próximas aulas chatas e sem graça, afinal quem iria querer discutir sobre “Vidas secas”, nada disso realmente interessava os garotos, que viam a obra como pura ficção, lógico, não existia nada disso no mundo, e as piadinhas de mal gosto surgiam a cada novo comentário do professor, era quase impossível conter o que estava acontecendo. Mas para o alivio do educador que com certeza iria “dar um tapa na pantera” depois das aulas, o sino milagroso tocou avisando a libertação.


			Juninho e Creusa entraram na van dos meninos-mais-ricos-desse-lado-do-estado e as gozações já começavam, Creusa poderia estudar com eles, mas jamais eles a aceitariam como uma deles e ele era excluído por simplesmente estar ao lado dela, mas não se importava, se ser excluído fosse aquelas horas com Creusa, que exclusão deliciosa seria!


			Ao chegar na casa onde o chão era mármore italiano, Creusa ficou assustada, nunca via algo tão grande e frondoso, ela ficou tímida em primeira instância e ao conhecer a linda e loura mãe siliconada dele, ficou ainda mais assustada.


			- A senhora parece modelo de capa de revista!


			- Ah, MENINA! (Avermelhou-se a senhora) eu era antigamente, fiz muita revista, agora to casada, mais obrigadinho lindinha, você é.. Uma fofinha! ( o ego já ultrapassava mil quilowatts).


			- Mas tá ótima, continua com tudo lindo, qual é seu segredo? Me conta, quero ficar velha como você!


			Naquele instante, não sabe-se exatamente o que aconteceu com a mente da mulher dos seios que pesavam dois litros cada, talvez foi dar conta que seu filho do meio possuía doze anos, que talvez a menina possuía tudo empinado sem cirurgia, provavelmente o ego dela que de massageado fora inocentemente pisoteado, a verdade que a palavra “velha”, era algo abominável no vocabulário dela...


			- Proteína, baixo carboidrato, só isso.. Agora eu tenho.. Uma coisa para fazer! (e foi para aula de pilates, yoga e ter uma conversa com seu psicanalista).


			A mudança no humor da jovem pobre velha rica senhora recauchutada, foi aparente e a expressão de dor, ódio, sofrimento e prisão de ventre se fez aparecer pouco, sobre o botox, foi clara, os dois saíram para seus estudos, no pequeno quarto do garoto, que na verdade possuía banheiro próprio.


			Sentaram a frente da escrivaninha do menino que era de pau-brasil tirado por algum madeireiro após matar uns indígenas, e começaram os estudos. Ela falava e ele sussurrava “ah”, “Sei”, “Entendi”. E sua mente continuava um vazio intenso e desproporcional, e quando chegou sua vez de ajudar no trabalho de biologia (que apesar do vazio existencial dele, ele era um ótimo aluno nessa matéria), e o mesmo era sobre “reprodução humana”, e o assunto foi-se estendendo com a ajuda da internet, onde pesquisavam e tentavam fazer o melhor par amostrar o que acontecia, sem tentar parecer vulgar. Poucos na realidade sabiam, pois afinal com curvas daquelas imaginavam na escola que ela era uma menina fácil, mas Creusa era de uma inocência ímpar, vivia em sua casa, com sua vó, uma velha louca carola que reprime qualquer tentativa de pecado e sua mãe, que ou estava trabalhando, ou estava dormindo, ela era uma menina infantilizada a tal modo que ainda brincava com suas bonecas ao chegar na casa e por ter poucos amigos na escola, não sofria muito com a influência do fogo cruzado das outras meninas.  Mas voltando ao assunto, ela e ele sentiram aquele calor típico dos coitos mais viscerais possíveis, ao ver membros fálicos e entender o funcionamento Cármico dos corpos em movimento, ficaram muitas horas naquele quarto, sozinhos e estudando a reprodução, até que ele teve a brilhante idéia de incluir uma camisinha no trabalho, afinal isso seria conscientização do sexo seguro. Ele possuía umas escondidas numa gaveta e deu uma a Creusa que jamais havia visto aquilo na vida.


			E após quatro horas de puros estudos, estavam montando o cartaz dela, quando suas mãos se tocaram, seus olhos se viram com a paixão queimando por dentro e seus lábios se tocaram, nada erótico, somente um beijo infantil com certo melindre de novelas mexicanas, e ficaram lá, se beijando e se tocando por alguns instantes num abraço tenro que pareceu durar milhões de anos, mas retirados de sono esplêndido pela própria mãe que deu um grito para se ouvir de todos os outros lugares da casa, e expulsou a pobre garota da casa, que teria de pegar dois ônibus para retornar ao lar, pelo menos seu trabalho de escola lá estava.


			O garoto ficou de castigo sentado no seu quarto com TV e toda a parafernália eletrônica do momento, onde teve o esforço de não cair na tentação dos prazeres eletrônicos e curtiu a tristeza do momento, sentia ainda o cheiro dela em sua camisa e o gosto dela em sua boca, porque sua mãe teve a reação ele entendeu muito bem, lógico, ela tinha se assustado de ver o filho crescendo, mas ele não entendo o porque de tamanha magnitude nas suas atitudes,  de tamanha raiva e atitudes desmedidas, e ficou sentindo que sua mãe que sempre fora uma Amélia mosca morta no fundo da casa, ter tomado uma atitude, percebeu uma ferocidade nela, assustou-o um pouco. Esperou o jantar.


			◆


			O jantar chegou, e tudo já estava servido, aquela mesa farta, digno de novela brasileira, todos reunidos, menos seu pai que estava novamente em Brasília para uma daquelas brilhantes votações que tem resultados nulos, então seu avô que muitas vezes nem parecia possuir casa para comer, pois comia mais na casa deles que na própria casa. Sentados todos á mesa, conforme á ética manda.


			- Sabe que seu neto, o Juninho fez hoje Bira?


			- Não, me conta então, o que é tão horrível ele fez?


			- Ele veio fazer um trabalho aqui em casa e ficou se agarrando com uma menina no quarto! (todos ouviram em bom tom e seus irmãos cochichavam e riam baixinho)


			- Ué, que tem demais isso? Ele só deu uns beijinhos, coisa de moleque, deixa ele, pelo menos vai virar homem.


			- A menina, era a Creusinha, da escola dele, uma neguinha.. quero ver que você acha disso!


			- Ué, tem homem que gosta de leite, outros de café, acho que o Juninho gosta de leite com café.


			- Eu não! Viu, minha família de estirpe! Vai misturar agora o mármore de casa com o pó da favela.


			- Ah vá mulher, sua família estava todos fodidos quando meu filho te conheceu, se não fosse por eu dar aquele jeitinho nos impostos do seu pai, vocês estavam comendo arroz e feijão agora.


			- Eu não, eu era MODELO e muito bem paga.


			- Ah vá, você dançava com a bunda de fora num programa de TV e pousou numa revista, você era uma bunda na TV, uma linda bunda eu concordo, mas não passava disso. E eu nem vou comentar o que as más línguas falavam do seu outro sustento.


			Nesses momentos felizes de discussão familiar á mesa, as crianças geralmente ficavam em pose de paisagem, como quando você visita um amigo íntimo e ele discute com a mãe e você tem uma conversa linda com a parede? Algo semelhante a isso, não era nada incomum o avô e a mãe brigarem, ou o pai, quando ele conseguia estar presente, mas na realidade o vô aparecia mais, por estar numa época de gordas aposentadorias... Mas não se engane, ele continuava prontamente empregado, é que ele simplesmente não fazia questão de comparecer no planalto e muito menos faziam questão que ele estivesse lá, o velho e sábio lobo Ubiratan com o tempo ganhou algo que só a idade e a experiência traz no coração do homem, a liberdade de falar praticamente tudo sem muitas papas na língua, não que ele fosse um homem limpo e polido, mas ele sabia muito, sobre muita coisa, sobre muita gente, então o melhor era mantê-lo no cargo por hora, até que chegasse a próxima eleição.


			A discussão acabou com a fome de todos, porém os dois titãs de fúria inigualável continuavam a brigar, até que todos os que estavam à mesa levantaram-se e foram cada um para seu quarto, seu cantinho no mundo onde os gritos dos dois não poderiam ser atingidos pelas insanas fúrias opostas. Juninho adormeceu na sua cama de linho.


			No meio da noite, ele acordou assustado, com um sonho onde ele caia, daqueles sonhos que te faz ficar alguns minutos na cama e resolveu que iria tomar um copo de água para se acalmar, no frigobar do quarto a água estava simplesmente gelada demais, andou pela casa e ouviu sussurros vindo do quarto da sua mãe e pela porta entreaberta e viu a figura de um homem fechando as calças enquanto sua mãe deitava-se com as nádegas ao alto em meia lua, ele passou rapidamente pela porta e foi para seu quarto e ficou espreitando pela porta para ver seu pai saindo por lá, esperou alguns minutos, até que viu a silhueta passando pela frente e para seu espanto estava ele, que muito familiar, passava com seu jeito bonachão, seu avô abotoando a camisa. Descendo as escadarias e indo embora da casa, o garoto ficou sem entender exatamente o que havia visto e foi mais uma daquelas coisas que se enterra profundamente no peito e vira um câncer no futuro, exatamente isso que ele fez. Tentou adormecer, mas sem grandes sucessos.


			◆


			Alguns anos se passaram até que Juninho colocasse aquela cena e tantas outras demais no fundo de sua alma, viveu entre a cruz e a espada por tanto tempo que não lembrava ao certo, mas tudo em sua vida parecia ter quebrado um pouco do seu espírito, sua mãe continuou a mesma mulher vaidosa e mesquinha, socialite conhecida nas rodas, seu avô o mesmo boêmio, porém agora de fato aposentado, seu pai ainda envolvido com a política nacional e agora mais respeitado que nunca, estava tentando a indicação para eleição do partido como candidato a presidente nacional e seus irmãos como jamais tinham contato um com o outro, ainda continuavam completos estranhos.


			Agora com seus dezessete anos, indo para os dezoito, estava naquela faze culta da vida onde você realmente TEM que decidir que raios você fará na vida, estava pensando em medicina ou engenharia, mas optou por falta de vontade e pela possibilidade da faculdade vender o diploma, por administração de empresas, pois ele pensou que já que faria algo, seria melhor fazer algo para ganhar dinheiro, pois todo amor que precisava era da Creusa, que agora com mais de quatro anos de relacionamento, todos abstêmios da malvada carne, onde ela agora evangélica tentava concretizar o casamento com o grande partido que Jesus lhe enviara, o pequeno Juninho.


			Final de ano, época de natal, o clima quente do Brasil contrasta ridiculamente com a temática natalina, onde num país onde noventa por cento da população jamais viu neve. Brincam com a neve artificial ou algodão, tudo no maior clima americano, shoppings tocando “então é natal” da voz mais odiada das épocas festivas.


			A duas semanas da famigerada festa, o seu pai retornara ao lar, para poderem todos comemorar um bom natal, sua mãe fazendo longas compras todos os dias incluindo em Miami que ia todo final de ano por uma semana, para poder descansar de fazer absolutamente nada, seu pai metade do tempo estava bêbado, na outra metade do tempo recebendo visitas de vários empresários pedindo alguns favores, seus dois irmãos estavam decididos a fazer medicina e engenharia, o futuro médico já estava na faculdade e o queria ser engenheiro por ser mais novo teria que terminar o colégio, orgulhosos os pais estavam e que família unida eles eram! 


			Juninho estava preocupado com a revelação de natal, falaria para a família na festa, que decidira ficar de vez com Creusa que cansada de namorar escondida estava pressionando-o a escancarar seu romance, ela não queria nada além do que qualquer garota normal queria, poder andar de mãos dadas na rua, ir ao cinema, ser vista com ele. Mas sabia o quanto seria difícil a siliconada e recém recauchutada mãe de Juninho ceder ao amor deles.  Mas Juninho temia algo mais que nunca, a pobreza, se seus pais não aceitassem e simplesmente o colocassem para fora de casa? E se ele tivesse que finalmente se virar na vida para poder viver? Que seria do pobre menino rico?


			Semanas se passaram, entre bebedeiras, brigas, compras e ritmo natalino de compreensão, e a festa na bela casa do interior estava começando, seus pais foram na frente enquanto ele, com outro carro da família iria pegar seu irmão mais novo e iriam até o interior, logicamente que com dezessete anos ele não possuía documentação para dirigir um carro, mas com um carro oficial, não haveria nenhum policial rodoviário que iria o parar, então estava tudo plenamente seguro.


			Seu irmão mais novo estava ficando assustando com o caminho que ele decidira acertar, indo aos bairros mais pobres da metrópole e ao pé de uma favela, a alta mulher negra que havia se transformado Creusa estava o aguardando, com malas e todo o restante. Ele ajudara ela colocar as malas para a viagem a beijou profundamente e os dois respiraram profundamente com receio do que estava por vir, sabiam que nada seria fácil, nem para ele, nem para ela, mas como estavam dispostos a lutar contra o mundo pelo que sentiam, iriam contra a família. A garota ao entrar no carro pedindo que o irmão mais novo fosse ao banco de trás, o mesmo a rejeitou, não entendeu o que estava acontecendo e ameaçou ligar para os pais, porém Juninho como um bom irmão carinhoso, deu-lhe uns cascudos e disse que se cala a boca, o mesmo por ser jovem e sem grandes perspectivas de livre arbítrio o fez.


			A viagem em si foi tranqüila, o irmão novo e chato não encheu o saco nem um pouco, enquanto ele e Creusa conversavam sobre futilidades a mil e na medida em que a pequena cidade ia se aproximando as coisas mudavam, a tensão aumentava, e os dois tomavam um tom mais sério na conversa, e o irmão os observava falando sobre casamento, filhos e todo tipo de coisas cotidianas, sobre que fariam de suas vidas e como manteriam uma nova casa e até sobre cachorros que poderiam ter.


			Na porta do condomínio de alto luxo, eles foram entrando e dirigindo vagarosamente até a casa, onde acima dela dava-se para ver com esplendor do berço esplendido o Ipê amarelo que ali estava, apesar de todas as inúteis tentativas do pai de Juninho de derrubá-lo, ele estacionou o carro, olhou com uma expressão séria para Creusa e disse somente “agora é para valer, vamos lá”. Nunca havia tamanha decisão nas palavras dele, e nunca ele realmente tivera tanta vontade de algo, como era sua vontade dela.


			Adentrando a grande e pesada porta de arquitetura invejável, no hall até a sala onde encontram o pai, mãe e avô dele, que estavam sentados para um drink, e com a entrada atrás da mulher imponente, caíram-lhe os queixos...


			- Pai, mãe, vô, se lembram da Creusa?


			- Sim.. (ouviu-se num sonoro coro)


			- Então, ela veio passar as festas conosco, estamos juntos!


			O avô levantou-se sorridente e abraçou a menina,  pareceu não se importar, seu pai parecia no máximo surpreso pela a menina parecer maior e mais fisicamente dotada que ele e sua mãe estava horrorizada, a vermelhidão de ódio estampada na sua cara só não sobrepujava a vermelhidão do avô que estava ao quarto copo.


			Os dois foram para o quarto, onde ele e ela desfaziam as malas e tudo pareceria mais promissor que jamais ele imaginara, os dois puderam se deitar e descasar com calma na sua cama grande onde cabia os dois e mais uma pequena parte da torcida do XV de jaú. Embaixo ouvia-se os velhos conversando, sobre ela, sobre a surpresa, sobre os outros filhos, os tons não eram nada exaltados, diferentemente do que eles imaginavam que seria, porém havia ainda um certo tom de temor por parte dela, que estava assustada com o tamanho da casa e principalmente com os olhares fulminantes da socialite que recentemente havia aparecido nas TV´s.  Os dois pegaram no sono na cama, e numa súbita sede ele abriu os olhos e na porta, com uma taça de vinho, estava sua mãe, com um olhar fulminante na barriga da mulher que lá estava, ele levantou rapidamente e fechou a porta...


			- Mãe, que você tá fazendo?


			- Quer dizem então, que você está com a criolinha?


			- Não fala assim mãe, ela é uma ótima pessoa e a gente se ama!


			- Ela ama seu dinheiro, seu status, sua vida.. ela deve gostar mesmo é de um negão!


			- Mãe, vamos conversar (puxando a velha com uma testa que não parecia nenhuma expressão).. 


			- Fala moleque, ainda posso te dar uns tapas, a Marcinha iria trazer a filha dela, ela sim, aquela menina é uma princesa, não uma passista de escola de samba..


			- Mãe, não fala assim..


			- Quer saber, espero que você seja burro, tão burro, de casar com ela, só para você ser chifrado todos os dias! Porque uma puta dessa, só se você for burro mesmo.


			Talvez pela primeira vez as palavras tenham o machucado de verdade, mas algo quebrou no garoto naquele instante, que descobriu dentro de si, um mal que até então poderia estar adormecido.


			- Mãe, ou quero dizer, mamãe, acho que meu pai não iria gostar de saber das visitas que você recebe do vovô de vez em quando ein... Olha que eu jogo merda no ventilador..


			- Ora, tá tentando me intimidar? Você acha que é grande coisa para me intimidar? Você acha que seu pai vai acreditar em quem, em mim ou em você?


			- Em mim, lógico, principalmente porque meus irmãos também devem ter visto, incluindo alguns da criadagem... e venhamos e convenhamos, todo mundo desconfia um pouco de você, suas viagens a Miami, entre outras, tudo pode pegar fogo.. olha aqui sua burra.. vou falar o que você tem que fazer..


			- Mas.. mas.. mas.. (indignada e silenciosa senhora com lágrimas nos olhos e sem expressão na face)


			- Você não precisa gostar dela, mas você vai aceitar ela aqui.. e agora as coisas mudam, você vai ficar mais quietinha e ser comportada, e vai respeitar ela, se não.. eu fodo com você sua velha burra..


			Ele simplesmente virou as costas, e sentiu um peso caindo de suas costas, sua mãe chorando atrás dele e ele caminhando de volta para o quarto, sentiu-se imponente pela primeira vez na vida, sentiu o poder da informação e que quando usada na hora certa, seu avô sempre falava sobre manter-se informado, mas ele realmente não imaginava exatamente do porque isso funcionava e nesse momento ele teve uma conclusão, que apesar de não ter a inteligência dos seus irmãos e muito menos a vontade deles, ele poderia ser algo além de tudo isso, poderia usar influencia como meio para alavancar sua vida, decidiu que poderia fazer mais que seu avô e seu pai, ele poderia fazer realmente a diferença. Ele queria mudar o Brasil.


			◆


			Os dias foram se passando na maior normalidade possível na casa, de dia compras, a noite de jantares, festas e convenções, com todo tipo de pessoas, políticos, juízes, advogados, empresários, alguns lideres de pequenas religiões entre outros tipos de pessoas com influencia social, Juninho pela primeira vez, apresentado como homem á todos aqueles que já estavam aguardando pelo que algum dos descendentes do Ubiratan se manifestasse na política e Juninho parecia pela primeira vez estar se interessando pelo assunto, recebeu algumas propostas de emprego, algumas empresas, contadores, sindicatos entre outras coisas que chamavam sua atenção, ele estava muito lisonjeado e agradecia os convites para trabalhar, porém sempre frisava que gostaria primeiro de iniciar a faculdade, assim podendo decidir melhor seu futuro, as pessoas geralmente gostavam muito de sua amada Creusa principalmente aqueles que surgiram no meio proletário. O casal bem aceito por todos foi a alma de várias reuniões e nos círculos mais íntimos dizia-se que jamais havia um casal tão misto e bem relacionado quanto os dois.


			E numa das noites, após os convidados se retirarem, Creusa dormindo na cama, exatamente no dia 23 de dezembro, os dois homens da família se encontram, Ubiratan e Rodrigo pai estavam sentados na sala de estar, onde conversando sobre variedades no geral, quando Juninho passa até a cozinha e é chamado pelos dois..


			- Ae meu filho, como está com a negrinha? (pergunta o pai)


			- Ah, Creusa o nome dela, mas sim, estamos tudo bem, mais apaixonados que nunca.


			- Já comeu moleque? (indaga o vô)


			- Não, não podemos, só depois de casar! Ela é crente, sabe como é.. tem que esperar...


			- Ah vá, toda crente é quente.. (fala o vô em tom de deboche)


			- Não vô, eu amo ela e quero fazer tudo certinho!


			- Então, come logo, esperar casar pra que? Pra depois descobrir que é ruim de cama.. Certo que as neguinhas que eu saí.. eram boas nisso.


			- Ela prefere assim vô, então vou ficar assim!


			- Ah, só comer umas por fora que tá tudo certo moleque (sorri o avô)


			Os dois anciões da família sorriem juntos enquanto Juninho ruboriza de raiva.


			- Agora sério filho, falando em casar, pretende casar quando?


			- Hum, não sei, acho que mais pro fim do ano que vem!


			- Você é burro moleque? Casar com dezoito anos? (pergunta o avô em tom sério).


			- Não! A gente se ama, pra que esperar?


			- Porque não esperar? (fala o pai), espera terminar a faculdade, viva um pouco a vida, dae você pensa em casar, come umas por fora, toma uns porres de vez em quando, vê no que você vai querer trabalhar, dae sim, casa com ela. Isso é, se esse amor todo ainda continuar.


			- Mais eu quero agora!


			- Não seja burro moleque (fala o avô), aproveita a faculdade primeiro, sempre tem uma menina ou outra afim de dar uma por fora, dae sim, quando você começar sua carreira, dae é o melhor momento pra casar, em alto estilo.


			- Se vocês acham melhor e pensando bem, mas, a Creusa vai me torrar o saco por causa do casamento.


			- Toda mulher torra o saco por causa de casamento filho, depois torra o saco porque casou, depois torra o saco por qualquer motivo, é aprender a conviver com isso, se você não quer alguém que te torre o saco, casa com um homem.


			- Mas já decidiu que vai fazer da vida? Porque na minha época administração era faculdade de quem não sabia o que quer da vida. (indaga o avô)


			- Então, eu não sei mesmo o que eu quero fazer, então vou fazendo essa faculdade de administração mesmo e vejo se consigo algum concurso público.


			- Moleque, concurso público? Por que não vida pública de verdade? Entra pra política, falo isso pra você desde criança, a gente dá adesão pro Partido dos Operários agora, quero dizer, você vai conhecendo algumas pessoas, você vai sendo conhecido, até uma hora que você tenta vereador ou algo assim, em oito anos, primeira aposentadoria, dae você vai tentando algo maior, prefeito, deputado e por ae vai.


			- Não sei vô, vou pensando nisso, quem sabe num futuro..


			- Lógico que no futuro, moleque burro, mas tem que pensar agora, tem que crescer, raspar esses pelos na cara e virar homem!


			- Eu tava pensando que talvez virar polícia federal fosse uma boa, assim pra ingressar na carreira..


			- Policia? Federal? Olha moleque, como eu sempre disse, polícia só prestava na minha época, na ditadura, hoje em dia? Não fazem nada na vida além de encher o saco de quem tá tentando trabalhar...


			- Mas vô, eles não estão acima dos políticos, quero dizer, eles não podem prender políticos?


			- O povo quer acreditar nisso, mas não quer dizer que é o que acontece, quero dizer, pela lei sim, mas na realidade.. Quem você acha que está pagando o salário deles? Quem você acha que tá pedindo para eles fazerem tal coisa ou investigar alguém, ou prender alguém? Nós somos o topo, durante nosso mandado, e tá pra nascer polícia federal que queria confrontar alguém que pode dificultar a vida dele... 


			- Mas eu quero ajudar as pessoas vô. Como vou fazer isso?


			- Ora, ninguém ajuda mais que a gente, políticos.. Muita gente diz que a gente é o mal, mas somos um mal necessário, imagina um pais sem líderes? Anarquia se estabeleceria em dois dias, e depois a volta do regime militar, sem dúvida, então, nós lideramos o povo para que eles possam ter sua liberdade, futebol, carnaval e suas vidas pacatas. O povo acha que sabe o que quer, mas não sabe.. nunca vai saber..


			- Falando nisso, vô, você raramente fala da época da ditadura, por quê?


			O velho tomou um ar sério na face, um olhar sisudo capaz de afugentar o próprio demônio e o pai do garoto simplesmente sentou-se e colocou a ouvir o que se seguia.


			- Eu era só um moleque quando começou, não tinha mais de vinte anos, provavelmente na sua idade, talvez um pouco mais, eu realmente não me lembro quantos anos eu tinha, eu tinha acabado de deixar a casa dos meus pais e tinha vindo para são Paulo...


			- Mas vô, nossa família não é daqui?


			- Bem, acho que você já tem idade pra saber de tudo..


			- Tudo o que?


			Garoto observa certo tom de desprezo do avô, enquanto seu pai parece envergonhado por algum motivo.


			- Bem, eu nasci no norte do pais, nossa família como já havia dito pra você, são de portugueses e indígenas, minha mãe era uma índia pega no laço pelo pai, um jesuíta que largou tudo pra viver com aquela índia, era década de quarenta, mais exato em nove de março de 1945, eu não gostava mesmo da Amazônia, e diferente dos meus irmãos eu puxei muito do meu pai e muito pouco da minha mãe, fiquei por lá até mais ou menos o início da década de sessenta, um pouco antes do início do regime, como eu já tinha um empreguinho mequetrefe por lá, juntei um dinheirinho e fui pegando ônibus  e carona até são Paulo, eu queria a cidade grande, queria o mundo grande...


			- Mas vô, nosso nome, era do seu pai?


			- Não, eu chego lá, agora cala a boa e ouve... Filho, serve um uísque pro garoto que isso vai demorar.


			O pai de Juninho serviu-lhe um uísque (o primeiro de muitos durante a noite) e disse “Acho que você vai precisar, já tem idade pra isso”.


			- Enfim, eu fui viajando e lá para sei lá.. hum.. 68.. 69.. eu cheguei a são Paulo, a viagem demorou mais que eu esperava, porque em Goiás com o circo eu me enrosquei com uma filha de capataz de fazenda e quase morri (o velho sorri de canto de boa).. mas essa é outra história, enfim, chegando em são Paulo eu não tinha um puto no bolso e acabei dormindo na rua uns dias, até que consegui uns bicos num botequim fedido perto da republica, que na época já não era lá aquelas coisas, aquele buraco tinha umas putas trabalhando e uma delas me emprestou um colchão e cobertor e dormi lá uns dois meses... Sinceramente, eu mal sabia ler, ainda mais pensar em política era a coisa que menos me importava, não tinha muita eira nem beira...


			- E sobre Goiás? (indaga o garoto, enquanto seu pai e seu avô riem profundamente)


			- Bem, acho que a gente tem tempo.. eu realmente não me lembro bem da data, mas foi chegando em Goiás, fui pedir serviço numa fazenda, não era lá nada muito grande, mas tinha lá suas cinquenta e tantas cabeça de gado, como eu já fazia uns meses que tava por lá e bebia pinga com o capataz ele que me indicou, e o dono que tava precisando de mais alguém pra ajudar por lá, e eu precisando de dinheiro, porque tinha que continuar a viagem. Me pagavam uma miséria do caralho, mas como tinha comida e bebida de graça até que compensava, para aquela época tava até que bom... O capataz era um sujeito daqueles muito macho, mas era um cara legal tinha uma esposa e um monte de filhos, sei lá, uma caralhada, uns doze, alguma coisa assim, e a mais velha se chamava Danielle, era uma menina meio indiazinha, sorriso lindo, corpinho perfeito, um doce de menina, e quando eu fui pra casinha, que era uma casa no fundo da fazenda onde morava os peões, eu vi ela num riacho tomando banho, como deus mandou pro mundo, nossa aquela menina era tudo que eu havia pensando. Eu fiquei anos apaixonado por ela ainda, mas que seja, todo domingo a gente ia na igreja, a família dela, a família do dono da fazenda, a família dos peões e eu, e no  final da missa os mais jovens se reuniam para conversar, o que era bem comum  e a gente saia pro fundo da igreja dar uns beijinhos, conversar, ficar de namorico, era uma delícia, aquela menina tinha um fogo que era demais e alguns meses iam se passando e a coisa ficando mais séria, eu já gastava parte do meu salário com algum presentinho pra ela e ela ia me dando uns presentes mais quentes... se é que me entende..  E um dia marcamos para nos encontrar num matinho perto da casa grande e foi a noite mais linda da minha mocidade, aquela menina mostrou para mim que nos 16 anos, já fazia muito mais que eu imaginava, ficamos lá deitados dormindo e na manhazinha fomos embora, e uns meses depois começou a crescer uma barriga e mãe dela desconfiou... e ela contou sobre a gente.. o Pai dela disse que ou casava ou eu morria...


			- Aquela moça era a avó? (o velho ri freneticamente)


			- O que? Não, eu falei para ela fugir comigo para são Paulo, mas ela não quis... Então eu fugi numa manhã de sábado, enquanto tudo mundo estava dormindo e fui só ver ela de novo muitos anos depois, mas não foi nada lindo, prefiro não comentar.


			O avô pausa um momento e fica em silencio.


			-  Então, você tava em são Paulo já trabalhando... na república...


			- Ah sim, na minha idade as coisas fogem um pouco da mente, enfim, eu já tava trabalhando e tinha um lugarzinho pra dormir, ganhava uma merreca e ajudava o dono do lugar com tudo que ele precisava, de ir no banco pagar conta até ajudar a servir bebidas, e foi num dia, que eu teria que ir até o cartório próximo pra acertar umas coisas para o dono do lugar, seu Joaquin, tinha uma pequena fila e nada dela andar, eu tava com umas roupas esfarrapadas e uma cara de passa fome e demorou pra ser atendido, quando chegou minha vez um homem de terno e gravata, muito bem afeiçoado entrou no cartório e o homem que iria me atender o passou na frente, e o homem que atendia disse o nome dele em alto e bom tom João de Camargo Alcântara Vasconcelos Tavares,  e todos que estavam atrás de mim na fila ficaram boquiabertos, parece que aquele nome tinha peso, parece que as pessoas o respeitavam somente pelo nome.. Eu só fiquei quieto e vendo ele com aquela papelada toda, e o homem que estava trabalhando sem muita vontade, parece que ganhou uma injeção de ânimo e trabalhou com vigor que parecia não existir... Ele saiu do cartório após o termino e eu ouvia o cochicho das pessoas a volta de mim, “ele deve ser importante”, “Você viu só” e coisas do gênero.. Eu à primeira vista fiquei indignado, como ele poderia passar na minha frente e quando chegou minha vez e o ânimo do homem pareceu voltar á inércia, eu perguntei pra ele, porque passou aquele homem na frente, quem era aquele homem e porque ele poderia fazer isso... sabe que ele me respondeu? “Quem é você? Esse homem é um grande homem aqui na cidade até o nome dele tem peso, quem você pensa que é para tentar passar na frente dele, ele é ocupado e não tem tempo a perder com seu servicinho”.. Eu fiquei abismado e ao terminar o que tinha que fazer, simplesmente fui embora sem querer conversar com ninguém..  Voltando no boteco, eu comentei com o dono que era um comunista da melhor espécie, e ele falou que aqui no Brasil, só o nome da pessoa já pesa mais que ele é, que isso seria um resquício do Brasil colônia onde os finos de Portugal teriam nomes gigantescos, enquanto os pobres e ferrados tinham nomes curtos, bem, meu nome era Ubiratan da Silva, um curto nome e eu resolvi que isso estava na hora de mudar. Um dos clientes do boteco, que tinha um grande amor por uma neguinha que trabalhava com a gente era bancário e era bem relacionado, mas apesar das meninas serem pagas para trabalhar, essa neguinha não ia com a cara dele e ele não conseguia nada com ela, muitas vezes eu perguntei sobre empréstimos no banco dele e ele sempre disse que recusaria, porque eu não tinha crédito, não tinha onde cair morto.. Eu sempre coloquei fogo na situação dos dois e uma vez sentei pra conversar a sério com ele: “Então Geraldo, quer mesmo pegar a Marcinha?”.. “Lógico” ele me disse.. “Então, eu faço um favor pra você e você me faz um favor, eu te arranjo a Marcinha e você me arranja um empréstimo”  ele me disse que iria pensar no caso... Agora eu vou dormir, to cansando, amanhã volta que te conto o resto..


			O velho sacana levantou da poltrona como se não tivesse contado absolutamente nada e foi deitar-se enquanto seu pai, sentado mais que bêbado balbuciava algumas coisas..


			- Que você disse pai?


			- ah, essas histórias do seu avô sempre me deprime.


			- Mas você acha que é verdade?


			- Eu não sei, ninguém confirma, ninguém discorda, só ele fala disso e até agora só falou pra mim, então, nada de falar pra Creusa ou pros teus irmãos, simplesmente fique quieto e não fale nada. 


			- E se for verdade?


			- Que importa? De onde ele veio ou quem ele é.. Desculpa por não ser nada que você imagina..


			O pai cambaleando levantou e foi até seu quarto, enquanto Juninho aos 17 terminava seu primeiro copo de uísque como um adulto, voltou para o quarto, onde Creusa ainda dormia, deitou-se ao lado dela sem querer acorda-la, porém a discussão em alto e bom tom de seus pais, conseguiu acordá-la. Ele esperou que ela voltasse a adormecer.


			◆


			No outro dia, tudo se seguiu como se nada houvesse sido dito, ele descobriu um poder de encobertar as coisas e manter as aparências que nem ele sabia que possuía, sorriu para todos, fingiu não estar de ressaca, comportou-se bem, fez de sua família um centro feliz, começou aprender que quanto mais extrovertido fosse, melhor as pessoas o tratavam e gostou de tentar ser o centro das atenções, baseou muito seu jeito no seu avô, que era um ótimo anfitrião e contador de histórias e no final das contas, todos queriam estar perto dele.


			Logicamente o garoto que agora extrovertido e sempre de bem com a vida, chamava as atenções, principalmente das meninas que vinham com suas mães socialites, todas melhores arrumadas e menos embrutecidas pela vida quanto Creusa, mas se numa coisa ele foi real na vida, era seu amor por ela e por conta disso, parecia não existir as outras, ele se importava mais agora com seu futuro e como iria moldá-lo para que pudesse enfim chegar onde queria. Então os pais e mães dessas mesmas garotas eram o grande alvo, nas constantes festas na casa do interior e por fim tudo foi continuando como deveria estar, porém agora o garoto com a pulga ainda atrás da orelha necessitava saber o resto da história fantasiosa do seu avô, dessa noite não iria passar.


			No final da festa, Creusa fora se deitar e sobraram somente alguns convidados, entre eles a Marcinha e senhor Herculano e sua filha Juliana, uma menina entojada, bronzeada artificialmente, com lábios e seios postiços, cabelo louro 32 que somente as divas de Hollywood possuíam e seguia a mais alta moda de nova York, a festa esfriando e já havia poucos jovens por ali, até que restaram somente os dois, enquanto o Deputado Rodrigo e o Senhor Herculano estavam bebendo todas, os dois sentaram num banquinho abaixo do Ipê amarelo Brasil.


			- Juninho, linda sua namorada.


			- Ela é, sou um homem de sorte.


			- Mas me diz, faculdade que você vai fazer, meu!


			- Eu vou fazer administração, quero ingressar na vida pública.


			- Hum, vida pública, que chique, seguindo os passos da família, eu vou fazer direito, sabe, acho tão legal, meu!


			- Legal, direito? Quer dizer que vai virar advogada?


			- Ah, tipo assim meu, sabe, muito CSI, investigar crimes, resolver casos difíceis, acusar as pessoas, vai ser assim, tipo mágico entendeu?


			- Ah, acho que sim, mas me diz e o namorado?


			- Ah meu, sabe, ele entrou numas vibes super estranhas, só quer andar de bicicleta e não anda mais de carro, me fez até pegar um ônibus meu, meu, eu andando de coletivo? Ah meu, para né, mamãe criou com tanto carinho que preciso de alguém no meu nível né? Nada de dizer que ele não tem nível, mas ele tá meio hippie depois que entrou na faculdade de letras, dae não dá né meu?


			- Ah sim, né, é foda ficar andando a pé né, ainda mais com um mulherão desse, fica difícil.


			- Ah meu, para, meu, assim eu fico vermelha meu, mas assim sabe, obrigado pelo elogio meu.


			- Não é elogio se for verdade, uma mulher de você precisa de nível... Algo melhor que um cara que quer te levar de bicicleta.. (dando um sorriso de canto de boca).


			- Ah meu, sei lá sabe, falando assim fico gamada, ando sozinha, mas você tem lá sua namorada, sei lá né meu, que ela vai pensar.


			- Ela não precisa pensar, se ela não souber.


			- Ah meu, onde então?


			- Ah, a gente pode ir no meu carro, que tá na garagem, ficamos a vontade, pego uma garrafa de vinho.. e nós conversamos.


			Ele saiu de fininho, roubou uma garrafa de vinho na dispensa e foi até o carro, que na verdade era do governo, mas a garota jamais saberia a diferença, entraram no banco de trás do carro e em poucos minutos a garota mostrou para o que viera, subiu em Juninho montando-o com uma ferocidade de uma amazona, ele jamais havia sentido nada parecido com isso vindo de Creusa e toda essa vontade e desejo o consumiu e em pouco tempo, e sua fraca experiência o deixava na mão, tomado pela vergonha, ele tentou não mostrar irritado com sua fraca atuação, porém a  garota mostrou-se totalmente compreensiva, deitou-se no colo dele e simplesmente ficaram quietos, ao ouvir a mãe dela chamando-a para ir, ela simplesmente falou, baixinho no ouvido “depois a gente termina direitinho, vou te pegar inteiro”, o garoto tremeu ao som dessas palavras, mas lembrou que havia a Creusa na cama o aguardando, que fazer com aquele cheiro de perfume na roupa? Ficou desesperado.


			Foi até o banheiro dos empregados e se banhou, trocou de roupa com um dos empregados e subiu de fininho para cama, Creusa estava sentada com na cama com cara de poucos amigos..


			- Onde o senhor estava, e que roupas são essas?


			- Ah amorzinho, eu já me troquei pra dormir, to cansado.


			- Eu nunca te vi usando uma roupa velha e esfarrapada como essa!


			- Ah, ela é antiga, tava guardada por aqui, ela é mais levinha sabe...


			- Ah, sei, então quer me dizer que resolveu colocar uma roupa levinha pra dormir?


			- Sim, é que tá meio frio hoje né?


			- Frio? Em dezembro? No interior de são Paulo?


			- É né, tem um lago aqui perto, deixa o ar gelado!


			- Sei... E esse cheiro de cachaça?


			- Ah, eu bebi um pouco com meu avô, nada demais..


			- Demais, lógico que tem, não quero um marido pé de cana, igual seu pai ou seu avô, você sabe que a bebida abre caminho pro diabo, e o diabo pode te conquistar...


			- Eu sei.. eu sei.. mas eu manero.. e veja lá, você é evangélica, não eu.. lembra disso?


			- EU sei querido (abraçando-o), mas acho que você deveria ir no culto comigo, vai te fazer bem..


			- Tá.. tá.. eu vou pensar no assunto tá? Mas não prometo nada.


			Os dois deitaram-se, ele ainda tinha desejos pela Creusa, mas agora sentia mais que nunca a necessidade de deixar se levar pelos instintos e conseguir algo, parece que a traição havia renovado o desejo dele pela vida e pela sua amada. Adormeceu sem preocupar, havia tirado um peso de suas costas e havia liberado toda sua energia, ele já era um homem completo, aos dezessete.


			◆


			Mais alguns dias se passaram e nesses houve uma pura calmaria, não havia festas, uma ou outra visita de amigos mais próximos e parentes pela parte da sua mãe, que havia muitos primos, incluindo os primos pobres do interior de mato grosso, como seu pai sempre dizia “a caipirada vem para curtir um pouco de conforto que seja” para todos como uma grande família, todos fingindo muito bem que fossem uma grande família unida e feliz.


			O dia da ceia de natal chegou, e na tarde a casa estava cheia, arrumada, limpa com diversas crianças correndo pelos corredores, brincadeiras e tudo parece remontar uma época mais feliz e despreocupada, os parentes do interior eram em grande maioria donos de pequenas porções de terra, uns vereadores e outros simplesmente vagabundos funcionais. Diferente dos seus primos da cidade grande, eles pareciam possuir uma infinidade de filhos e a casa de verão da família avaliada em quatro milhões de reais, parecia finalmente possuir alguma utilidade de fato, enchia com a alegria das crianças, da bebedeira dos adultos e da sinuosa tentativa de comunicação entre os adolescentes, essa faze tenra da vida onde tudo parece não ter algum sentido aparente enquanto você busca algum entendimento da vida enfadonha adulta que está por vir misturado com aquela ingênua sensação de estar sozinho, mesmo estando próximo a milhões de pessoas. Como é de costume nas festas brasileiras, aquele calor delicioso e as seis da tarde, todos vão tomar banho preparar para não sair de casa e ficar bonitos para a sessões de fotos que demonstram alegria que está por vir, assiste-se na TV algum especial com alguma celebridade chata, enche a cara, come peru e briga com os familiares, tudo naquele maior estilo “Happy american family” que vemos nos comerciais de frigoríferos.


			Os minutos passando e o cheiro da comida sendo preparada enchiam a casa e esvaziava as barrigas de todos por lá, famintos e desesperados pelo início da ceia que tradicionalmente deveria começar a meia noite fora adiantada por causa da prima Marinalva que possuía filhos mais jovens e tinham que comer no horário, pelas dez da noite deu-se de fato o início da festividade, Creusa estava deslumbrante em seu vestido branco recém costurado pela mãe, todas as primas de Juninho acreditavam que o vestido era de Paris, mal imaginavam que a tal Paris estava tão próxima, Juninho estava com um terno preto com camisa vermelha aberta, muito anos noventa para os críticos de moda, mas bem escolhidos pela própria Creusa, apesar, cairia bem nele aquela roupa, os demais também com o fino trato que manda o figurino, tirando as crianças, essa ainda estão novas demais para realmente se importar com que roupa estavam, todos os demais ou estavam com a mais nova moda de algum lugar, ou estavam pagando as prestações das roupas, e a ceia deu-se sem grandes problemas, uma ou outra indireta ou olhar feio entre a mãe de Juninho e Creusa.


			Por insistência da mãe de Juninho fez-se que a entrega dos presentes fossem após a ceia, assim todos poderiam saber o que um ou outro ganharam, afinal o clima era de festa, e os presentes foram dados, por ordem de idade, os mais novos sempre os recebiam primeiro e todos esperavam abrir seus presentes e registravam em fotos a expressão desbocada da pessoa, e assim foi-se seguindo, até que chegou a vez de Juninho, seu avô sempre muito sacana com as pessoas, deu-lhe uma camisa nova e uma caixa de camisinhas dentro todos riram muito da piada, menos Creusa, seu pai deu-lhe um novo computador para os estudos, sua mãe a chaves de um carro novo (que ela prometera que chegaria quando fizesse dezoito anos completos), seus irmãos deram o básico, meias, calças, chinelos entre outras coisas, Creusa deu o presente mais simples de toda festa, um quadro com a foto dos dois sentados numa praça e após Juninho ser o homenageado deu-se a vez de Creusa. 


			Do avô de Juninho a garota (que o avô fez questão de avisar que não deu para comprar nada melhor, porque não sabia que ela viria e teve de comprar de última hora), uma lingerie belíssima e ela não poderia ficar mais envergonhada...


			- Que lindo, seu bira!


			- Tamanho 36 eu acho né?


			- É Sim, como você sabe?


			- Ah, eu tenho visão para essas coisas... gostou menina?


			- Adorei, lindo (tentando esconder embaixo da mesa).


			- Agora você pode enlouquecer meu netinho...


			Todos caíram numa sonora gargalhada enquanto ela e ele ficaram envergonhados, o pai do garoto percebendo a peripécia do avô dele, resolveu interceder.


			- Toma menina, esse é o meu, espero que você goste!


			Ela abriu o presente gentilmente, e viu que dentro da enorme caixa, também havia um computador...


			- Para seus estudos, sempre bom estudar menina.


			- nossa muito obrigada.. Obrigada mesmo..


			- Agora minha querida, abre o meu, as meninas dessa casa tem que se unir né creusinha! (disse a mãe do Juninho).


			A menina abriu e havia uma caixa e dentro da caixa outra caixa e na outra caixa, uma terceira caixa menor e dentro da caixa menor um bilhete escrito: “Vale uma banana, macaca!”. A garota tentou esconder a raiva, deu um sorriso e colocou a caixa de lado e sorriu para todos, enquanto todos ficavam perguntando o que era...


			- Gostou sua lindinha?


			- A-D-O-R-E-I... sogrinha.. amei de paixão, vou me lembrar dele para sempre!


			- Ah que bom... não vai mostrar pra tudo mundo?


			- Não, não vou não, é coisa de meninas né?


			- ah sim, só entre a gente né querida!


			Juninho colocou a mão dentro do terno, e retirou uma pequena caixinha e abriu na frente de todos, um lindo anel de diamantes o que pareceu irritar muito mais a mãe dele e Creusa esqueceu o bilhete e caiu nos braços do amado gritando “eu aceito, eu aceito”... e houve uma enxurrada de fotos e congratulações para todos os lados, há quem diga, as más bocas, que a mãe do garoto sentou-se preocupada e sem chão com o pedido inesperado do filho, que família abençoada essa com a nova nora que todos amavam. Chegou a hora dos país e por fim chegou o momento das canções de natal e após aquele momento de conversa, a mãe de Juninho simplesmente sumiu para algum lugar, disse estar disposta para festa e foi deitar-se.


			◆


			A noite caiu e nada de aparecer a velha, os pais conversando com os tios e tudo num clima de festa, os mais jovens pretendiam conversar entre si, mas o primo mais revoltado de Juninho resolveu que seria interessante dar cachaça para os mais jovens e a conversa virou uma disputa de egos e provações de masculinidade, como Juninho estava cansado das conversas idosas e responsáveis dos mais adultos, teve a brilhante e magnífica idéia de pegar o carro oficial do pai e levar os primos para uma volta.


			Todos os adolescentes no banco de trás do carro, enquanto Juninho com Creusa do lado nos bancos da frente e mais seu irmão mais novo e outro primo no bagageiro, saíram da casa, os pais estavam tão altos que jamais ouviriam o som e pouco se importavam com os garotos, Juninho mostrando toda sua habilidade no volante derrapava e fazia todo tipo de manobra enquanto seus primos estavam delirando, Creusa rezava em voz alta para que deus a salvasse do que poderia acontecer, pararam num posto de gasolina a beira da cidade, enquanto todos se embebedavam com cerveja barata e fumavam imitando os adultos.


			Pelas tantas da madrugada resolveram que estava na hora de ir embora e novamente todos apertados no carro e bêbados como gambás, até a pobre Creusa já estava alta e Juninho mostrando seu dote automobilístico, próximo a entrada do condomínio que apesar de ser na pequena cidade, era afastado e Juninho descuidou do carro e sentiu-se todos um solavanco pesado a frente do carro, juntamente com o vidro se partindo a frente dele, o carro guinou para a esquerda e capotou, duas voltas inteiras e após alguns minutos, Juninho acorda com Creusa com o rosto machucado do lado, atrás dois primos desacordados, o outro estirado fora do carro, ele tenta se levantar mas não consegue, acaba desmaiando novamente.


			Numa sala branca e nu numa maca ele acorda, com vários doutores acima dele, ele tenta olhar mas sente o efeito de algo em seu corpo e novamente adormece, algum tempo depois, ouve a voz de Creusa profundamente tentando o chamar a atenção, ele desperta, já não parece mais a sala que estava, num quarto bonito. Creusa ao seu lado sorri ao ver que ele finalmente abriu os olhos por trás da face ainda estar inchada do impacto contra o airbag, sua mão com uma grande atadura e seu corpo doía mais que nunca...


			- Onde to Creusa?


			- No hospital, aqui na capital.


			- Que dia é hoje?


			- Dia cinco de janeiro, feliz ano novo minha vida.


			- Que aconteceu? Não lembro direito..


			- A gente bateu o carro, de sem querer você atropelou um homem de bicicleta.


			- Eu lembro da gente no carro, mas não lembro da batida..


			- Acho que é melhor assim..


			- E o resto do pessoal como tá?


			- Bem, não sei como te dizer..


			- Fala logo mulher, que aconteceu?


			- Seu irmão no bagageiro e seu primo, bem, com a capotagem do carro, eles morreram..


			- e o resto do pessoal?


			- Estão todos bem, você só que ficou em coma..


			- Como eu to?


			- Tá parecendo machucado, mas tá bem melhor, você estava muito mais machucado.


			- E meus pais, como estão?


			- Eu não sei, eu tenho falado pouco com eles, só com o seu avô que tenho falado mais.


			- E como ele tá?


			- tá bem, ficou preocupado e tá meio de luto por causa do teu irmão...


			- Nossa, eles devem estar putissimos comigo.


			- Não, até que não, eles estão tentando te livrar da cadeia..


			- Cadeia? Que eu fiz?


			- Bem, a gente tava bêbado naquela noite né? Isso é crime..


			Ele ficou quieto, sua culpa pelo irmão foi substituída pelo medo da prisão, agora já nada mais importava, ele não queria mais se importar com o que havia acontecido, queria reverter tudo que havia acontecido e ter bebido menos naquele dia ou que seu dinheiro pudesse comprar novamente a vida de seu irmão, pediu para que Creusa saísse do quarto e ele ficasse sozinho. Adormeceu com medo e um pouco de remorso.


			◆


			Numa madrugada ainda no hospital, seu machucado no braço coçava demais, ele não conseguia mexer a mão, estava com medo de sua integridade, ainda já havia sido avisado que deveria depor na delegacia assim que saísse do hospital, enquanto o processo que a família do morto havia o denunciado.


			Era muita pressão para um garoto só e ele estava a beira de uma crise de nervos, resolveu que seria uma boa maneira fugir, tirar tudo que havia guardado de dinheiro e ir para o Paraguai, tentar uma vida nova, sair de lá, resolveu que iria com a roupa do hospital mesmo, levantou-se da cama e tirou os leitores do seu corpo e foi andando lentamente, seu corpo doía, ele conseguiu caminhar até o corredor, onde na porta do elevador do luxuoso hospital ele desmaiou, novamente levado para o quarto onde foi sedado.. Pouco tempo após ele sentiu-se acordando, porém seu corpo não se mexia, por mais que ele o tentasse não conseguia mexer nem ao menos a boca para falar algo, sentia-se preso ao corpo, porém ouvia as enfermeiras mexendo nos aparelhos a sua volta, limpando o quarto e o limpando, teve a obrigatoriedade para não enlouquecer de pensar mais a fundo sobre sua vida, pensou na Creusa, no seu avô, no seu pai e em todos que o cercava, no seu irmão que ele nunca se importou de verdade e que agora jamais poderia aproveitar, em todos os amigos que jamais quis por perto e a proximidade de todos aqueles que eram falsos com ele, nas aulas que jamais aproveitou, no seu futuro.. E se estivesse preso a cama, e se estivesse preso ao corpo e se sua liberdade fosse roubada, seus olhos abertos começaram a piscar e recobrou a visão e sua primeira imagem era sua mãe chorando com um suspiro de esperança.


			- doutor, doutor, acho que o Juninho acordou!


			- Ele está apresentando um quadro de súbita melhora, ele levou um choque muito grande e por isso está assim, um pouco de tempo e uma boa terapia vai resolver isso, agora vai da vontade dele, não sei como ele vai reagir a mão dele.


			- Ele perdeu mesmo os movimentos dela doutor?


			- Uma parte deles, com muita fisioterapia ele vai conseguir melhorar, mas não vai ser como era anteriormente.


			- Entendi, e a cabeça dela, ele bateu muito forte..


			- teve um leve traumatismo, foi pura sorte ele sair tão ileso do acidente, mas sim, não acho que vá afetar muito, talvez ele terá fortes dores de cabeça as vezes, mas nada que vá arriscar a vida dele, está fora de perigo..


			- Ah, fico tão aliviada sabe, meu marido longe em Brasília e eu sozinha cuidando dele sozinha.. ah está sendo difícil viu..


			- Eu imagino senhora, mas irá tudo dar certo, não se preocupe... Agora desculpe, eu tenho plantão e ainda vai tempo e tenho que ir, me desculpe mesmo.


			- Mas o doutor, assim, será que não pode ver o que tá acontecendo comigo?


			- Mas me diga, que tem acontecido com você?


			- Eu ando tristinha sabe, sozinha e você assim, um bom moço desse, tem namorada?


			- Bem, eu sou solteiro, mas é contra a política do hospital sair com parente de pacientes...


			- Ah, mas não aqui, depois do seu turno me liga pra gente tomar um choppinho...


			Os dois saíram cochichando e ele não conseguiu ouvir o restante da conversa, acabou adormecendo tendo pesadelos com as intenções de sua mãe com o médico.


			Noutro dia acordou melhor, já conseguia balbuciar mais algumas palavras, o médico deu-lhe um esporro por conta da sua tentativa de fuga que piorou por demais sua situação de saúde, incluindo que batera novamente a cabeça ao cair no chão do hospital, duas enfermeiras acabaram sendo demitidas por permitirem que ele andasse sozinho, ele estava realmente criando desafetos no hospital, as pessoas ainda o atendiam com uma polidez impar porém evitavam conversar com ele, evitavam contato.. Ele não entendia exatamente o porquê.


			No dia de tirar as ataduras de sua mão ele ainda sozinho, já que Creusa havia conseguido um novo emprego numa grande montadora de automóveis e havia pouco tempo para que ela pudesse cuidar dele, seu pai sempre em Brasília e sua mãe a cada vez que passara por lá saia para tomar um café com o médico, seu irmão mais velho simplesmente não se importava com ele, então a solidão havia restado nos dias do pobre menino rico, viu um médico entrando, o residente jovem e de aparência polida e boa fala, com um sorriso fácil e austero..


			- Então, Você é.. Ah, o juninho, como tá garoto?


			- Ah, é, eu to até que bem, tá coçando a mão.. mas to bem..


			- Acho que já dá pra tirar as ataduras.. vamos ver (abrindo as gazes com uma tesoura), bem, ficou feio, vai ter umas cicatrizes mas pelo menos não foi nada mais grave...


			- Hum, que bom... Pena que tem cicatrizes que não curam né...


			- É, acho que depois de capotar o carro bêbado, bem, você tem muito no que pensar..


			- Bem, eu não tava bêbado sabe.. tava só altinho..


			- Bem, qualquer álcool vai perturbar sua direção, então você simplesmente não deveria ter dirigido e agora lá embaixo tem um monte de jornalistas querendo saber que tá acontecendo com você, que eu falo ein?


			- Hum, não sei bem, que eu deveria falar?


			- Eu falaria a verdade Juninho, mas cada cabeça uma sentença... Pode se abrir comigo, eu não falo pra ninguém, tenho um juramento que me diz isso...


			- Eu, bem, to com medo de ser preso...


			- Bem irmão, reze para Jesus que ele te abençoa..


			- Minha namorada sempre me diz isso, ela é evangélica...


			- Eu também sou, pastor Carlos salvou minha vida.


			- Eu entendo, mas me diz, qual seu nome?


			- Eu, ah, meu nome é André, não precisa me tratar como doutor, eu não tenho essas frescuras de ser chamado de doutor, só estou executando uma missão de deus..


			- Eu entendo, mas me diz, que você acha que eu devo falar para a mídia? Para as pessoas?


			- Ora, diga que está arrependido, a verdade vós libertará..


			- Entendo, acho que vou acabar pensando um pouco mais...


			- Pense a respeito, leia a bíblia, tem uma na cabeceira da cama, você pode consultar ela, te fará bem..


			- Mas me diz uma coisa, o senhor era o mesmo médico que estava esses dias conversando com a minha mãe, eu não consegui ver ele..


			- Não, esse é o outro médico do setor, Doutor Osvaldo, ele está de folga hoje e estou cobrindo ele, está marcado no prontuário para retirar as ataduras, limpar e refazer o curativo, ainda vai ficar um tempinho com os curativos, mas está tudo indo bem.. Sem grandes problemas. Bom, agora que tudo está terminado, vou voltar porque tenho outros pacientes, fique em paz garoto.


			- Sabe doutor, gostaria de falar algumas vezes a mais com o senhor, se você quizer..


			- Sempre bom fazer amigos, contrário dos outros médicos, eu me importo com as pessoas, não tenho problema de fazer amizade com pessoas de bem como você... Qualquer dia desses eu passo de novo por aqui..


			O bom doutor se retirou da sala exclusiva de Juninho, que ficou pensando em sua vida e o que faria com a imprensa no geral, se ele assumisse a culpa sairia bem como pessoa mas sua carreira política poderia acabar antes de começar, se recusasse a culpa poderia ter chance na política porém perderia alguns votos e teria de agüentar para sempre saber que a culpa da morte de alguns, fora exclusividade dele. Ele estava na sua primeira grande decisão da vida.


			◆


			Ele passou alguns dias internado, talvez mais por receio de sair e enfrentar o mundo de frente, provavelmente o maior medo, o medo da responsabilidade, a verdade era gritante, ele era menor de idade, não era habilitado, estava bêbado e por mais que o ciclista estava de fato embriagado, ele estava no acostamento e foi um claro erro de Juninho que agora teria que enfrentar pela primeira vez, agora como um adulto, suas responsabilidades.


			Pela primeira vez desde sua internação, seu avô apareceu no hospital, para ajudar na alta dele, o avô estava com uma expressão muito mais sisuda que o normal, seu sorriso farto parecia ser substituído por uma carranca fenomenal, enquanto ele aguardava o médico retirar-se do leito a expressão permaneceu inalterável. Após poucos minutos, o médico saiu e pediu para que o avô assinasse alguns documentos.


			- Avô?


			- Oi moleque ( com a velha expressão sisuda, olhando o médico saindo).


			 - Você está bem?


			- Que você acha, seu porrinha?


			- Ahn, Desculpe.. (médico retira-se do leito).


			- Desculpe pelo o que? (dando um sorriso maroto de canto de boca).


			- Bem, você sabe... aquilo.. do natal..


			O velho vai até a porta e a fecha, tranca a porta e senta-se no banco ao lado de Juninho.


			- Senta ae seu porrinha.


			- Desculpa tá?


			- Pelo o que? Quem liga pra aquilo?


			- Eu, meu pai, minha mãe..


			- você é jovem demais pra perder a vida por algum bêbado idiota, seu pai é um idiota que poderia ser presidente mas toma partidos demais, quer aparecer demais, quer agradar gente que não deveria... Ninguém é presidente sem ser inimigo de alguém. Sua mãe é uma grande vadia se me permite dizer e quem mais liga pra isso?


			- Sei lá, meu irmão?


			- Seu irmão já já vai entrar no governo pra viver sob a mancha do seu pai, vivendo do público e engordando com ele, vai ter lá sua boa vida, mas não vai ser nada disso...


			- Tô falando do que morreu...


			- Quem liga pra esse caralho de moleque viado? Quem liga? A gente sabe que ele tinha bem tendências que iriam queimar o filme de tudo mundo, morreu como um mártir do transito e você não foi responsável por isso, você sabe.. você é só um adolescente...


			- Eu sei, eu tava bêbado vô, vou ter que conviver com isso..


			- Moleque!  Você não sabe de nada, seu exame toxicológico não deu em nada, estava sóbrio como um bebe..


			- Mas como?


			- Eu não vou deixar meu neto se ferrar na vida por causa de uma coisinha só, já perdi meu filho que poderia alcançar a presidência, mas nunca teve a ambição, você eu vi, eu vi a ambição no seus olhos eu vi a sua vontade, eu vou te colocar no caminho certo pra isso.


			Juninho pensou e resolveu que não poderia sobreviver a prisão, não poderia agüentar aquilo, perder sua vida por um erro era demais para ele, ele que jamais havia errado em algo grave não deveria pagar por aquilo, porque aos dezoito anos recém feitos iria realmente pagar por algo que ele não poderia ter evitado, afinal, erros são erros, acidentes aconteces e afinal, quem iria sentir falta daquele homem que colhia cana para viver, quem era ele e por que ele deveria ser responsável por ele?


			Juninho deu um sorriso de canto de boca para o avô e fechou a cara em depressão, seus olhos firmes ao chão e sua expressão moribunda denunciavam a dor que carregava no peito, o avô o ajudou a ir até o carro onde na porta, alguns jornalistas estavam o esperando, assim como um advogado velhaco que estava mantendo a mídia de fora do hospital, o advogado o abraçou e falou para que Juninho não dissesse nada porém Juninho foi até os jornalistas e levantou a mão mostrando dor nas costelas e deixando seu feio ferimento em uma de suas mãos aparecer para todos fotografarem.


			- Silencio.. Silencio.. Por hora, eu, Rodrigo Tavares Tancredo Nunes Almeida de Sá Junior, assumo em total instancia o erro que cometemos, tanto eu, quanto ele o Homem que morreu naquela fatídica noite, que sucumbiu junto ao meu irmão Paulo e meu Primo Antunes, digo com minha cabeça levantada que ao contrário que vocês da mídia estão me difamando e o bom nome da minha família, naquela noite eu não ingeri gota alguma de álcool e isso será representado na polícia.. Nesse momento, como eu sou um homem que não teme a justiça, vou até a delegacia para depor, sem descansar, sem me preocupar, foi somente esclarecer os fatos...


			Ele retirou-se de cabeça erguida, seguindo para o carro, com seu advogado e seu avô, entrando no carro foram até a casa do avô, onde ele por sua surpresa percebeu que todos os pertences e roupas dele ali estavam...


			- Que isso avô? Por que tudo que é meu está aqui?


			- Bem, o idiota do seu pai te deserdou, agora eu vou ficar com você, pode morar comigo o quanto quiser.. Sem se preocupar com nada..


			Juninho sentiu o seu coração partido, sua família o havia deixado e seu avô foi o único ao seu lado, sabia que se pudesse sua avó também estaria por perto, mas já havia morrido há anos então agora era só ele e sua amada Creusa, contra o mundo e numa luta pelo futuro, ele banhou-se e resolveu deitar-se e esperar que Creusa viesse o ver, noutro dia ele teria de enfrentar pela primeira vez a justiça.


			◆


			Juninho esperou Creusa, mas ela não apareceu, ele estava preocupado se ela havia o deixado, afinal, era do histórico familiar o abandono por parte dos parentes dela, uma longa e vasta história de pais e avós que foram comprar cigarros e jamais retornavam, porém na mais triste hora do dia, ele recebeu uma mensagem dela, dizendo estar cansada do dia exaustivo no escritório da montadora de veículos na região do ABC, teve de se contentar em dormir sozinho e com o medo que sentia de finalmente passar pela cadeia.


			Não dormiu muito aquela noite e seus pensamentos variavam do obscuro ao sinistro, geralmente quando alguém está numa situação desse porte, contenta-se em sentir ódio e auto piedade, e você cai numa linha tênue do que é real e do que só está na sua cabeça, mas seu primeiro grande problema deveria ser extinto... O tempo demora para passar e sua cabeça atinge o ápice entre o sono e o desconforto, nada é processado da forma que deveria ser e por fim você é atordoado pelos fantasmas dos natais passados.


			O melhor momento de uma bela noite de insônia é estar acordado para ver seu despertador tocar, a sensação única de falhar miseravelmente ao dormir é o que mais te toca repentinamente e te faz sentir aquele desespero e desconforto no dia que está por vir, o deprimente primeiro passo em rumo ao banheiro que demonstra o quão realmente você está cansado e numa situação dessas, toda esperança parece esvair totalmente do fundo da alma. Ele foi caminhando com a felicidade itinerante de um culto de suicidas, enquanto seu avô entra no quarto que ele estava passando uma temporada indeterminada, com um uma caneca de café e um sorriso por detrás dos bigodes manchados de nicotina.


			A pior coisa para alguém que está nessa onda de péssimos sentimentos é aparecer alguém que é a pura antítese a todos eles...


			- Olá netinho, como tá meu moleque número 1?


			- Na moralzinha? Não to bem não...


			- Então toma esse cafezinho que você vai precisar..


			- Não quero vô.. mas brigado..


			- toma essa porra moleque, to mandando..


			Ele tomou um gole generoso do café e sentiu no fundo do copo quente, um toque de puro malte escocês...


			- Que isso vô?


			- Café com Uísque.. o café da manhã dos campeões.. vai fazer ter pelo no peito e virar um homem de verdade, afinal, quem nunca foi pra cadeia?


			 - Bem, Eu nunca fui pra cadeia.. Você já foi?


			- Ah, épocas da ditadura, muito tempo no Dops, falar a verdade pra você.. se fosse escolher.. iria preferir ser preso nos dias de hoje em dia, muita mordomia... no Dops a gente acordava na porrada e ia dormir na porrada.. 


			- Hoje em dia vô, quem manda é o comando..


			- É mesmo... concordo, mas eles vivem do dinheiro.. e isso a gente tem de monte.. então sossega.. não rola nada não..


			Ele sentiu um conforto sórdido no fundo daquela caneca, onde criou coragem para se arrumar, e os dois juntamente com o advogado que estava sentado em posição de “chora comigo” (* chora comigo, posição quando você vê alguém sentado e sua cabeça está de lado, tentando encostar a cabeça no próprio ombro), aguardando-os.


			O caminho até a delegacia foi fácil e sem grandes problemas, porém na chegada, havia uma turba feroz de repórteres querendo alguma declaração que fosse do Juninho, que não era acostumado com a sede de notícias que os jornalecos brasileiros, todos perguntando ao mesmo tempo e ele sem entender nada, única coisa que saia de sua boca enquanto escondia o rosto era “Nada a declarar”, enquanto entrava na delegacia, e era recebido pelo delegado em pessoa, algo que no Brasil poucos tem esse privilégio, mas como maior autoridade no local, tomou para si a responsabilidade da investigação do suposto crime, Juninho e seu advogado foram levados a uma pequena sala, com móveis brancos e um computador da época jovem de Bill Gates.. Sentou-se numa mesa e a porta foi fechada, seu advogado ao seu lado e o delegado e um investigador a frente.


			- Bom dia senhores, esse é o Delegado Anchieta e eu sou o investigador Nobrega.


			- Bom dia, esse é Rodrigo Tavares Tancredo Nunes Almeida de Sá Junior, ou somente Rodrigo Junior e sou o advogado dele, Doutor Alexandre.


			- Pois bem senhores, como ficará? (perguntou o delegado)


			- Bem, os senhores já receberam os laudos periciais?


			- Sim, recebemos, o garoto estava limpo...


			- O Bira enviou os malotes para os senhores?


			- Sim, os malotes chegaram conforme o prometido, Juninho presta bem atenção no que você vai falar, o relatório já está escrito há tempos, então essa é a história que você vai contar, seu primo estava dirigindo até o lugar onde vocês saíram, ele começou a ficar bêbado e você por preocupação depois dele desmaiar de tanto beber o colocou no bagageiro e como já havia dirigido resolveu levar todos para casa, o homem entrou na sua frente enquanto estava voltando pra casa, infelizmente foi uma fatalidade...


			- Então é isso? (pergunta o atônito Juninho)


			- Praticamente isso.. Sempre que questionado pela mídia, seja vago e conte essa história, evite detalhes, você bateu a cabeça forte e sua lembrança é vaga na história.. Eu vou pessoalmente atestar dentro de alguns dias a veracidade do caso e por conta disso não cairá em julgamento, ou tentaremos que isso não caia em julgamento, pode acontecer, mas acho difícil, você não tem culpa alguma e por isso vamos tentar arquivar o caso.. (diz o delegado)


			- Entendi, mas e agora e a família do homem?


			- Eles não são ninguém garoto (diz seu advogado), então você por questões filantrópicas ajudará por um tempo, com algumas cestas básicas a família, até eles se reerguerem, e no tempo que estou nesse trabalho, sei que essa mulher vai casar de novo rapidamente.. terá mais filhos e terá maiores facilidades para planos governamentais..


			Os três homens formados dão um sorriso sarcástico de canto de boca, enquanto Juninho se sente culpado pela aquela conversa...


			- Vocês não acham que seria o certo, falar a verdade?


			- Que verdade seu bosta, está tudo certo, você não é culpado e aceite isso... (diz o delegado levantando da mesa).


			- Tudo bem.. tudo bem...


			- E aqui moleque, se você falar algo, nem o seu avô pode te proteger, então fica quietinho, faz o que a gente manda, que não vai ter o que reclamar.. (investigador abrindo o paletó mostrando o coldre da arma)...


			- Bem senhores, acho que o clima ficou meio pesado, mas peço desculpas em nome do meu cliente, ele é jovem e sem grande experiência, por isso da sua indagação, agora podemos sair?


			- Não, não.. (diz o delegado), temos que esperar um pouco ainda, vamos aguardar um pouco... (pegando uma revista e folhando, enquanto o investigador lê um livro e o advogado abre na mesa processos de outros clientes e folheia, enquanto Juninho fazia cara de paisagem)..


			◆


			Quatro horas se passaram e todos na sala aguardavam o fim do interrogatório, e na saída vários repórteres, questionavam sobre o que havia acontecido, mas ninguém falava nada e Juninho fazia sua cara de pena, olhos para o chão, braços nas costas e olhos avermelhados (poucos imaginavam que os olhos avermelhados eram sono e não lágrimas), enquanto ele somente falava que tudo seria explicado pelo delegado e que ele estava cansado demais para conversar agora, mas na porta, encostada no carro havia uma loira de um metro e noventa, olhos claros, corpo escultural e chamativa demais para ser uma repórter, Juninho sentiu uma ligação enorme ao ver aquela mulher por perto, e ao chegar no carro ela pegou um pequeno caderno...


			- Senhor Junior, será o que senhor pode me dar uma exclusiva?


			 Juninho olhou para o advogado que acenou com a cabeça um “não”, mas Junior olhou para boca daquela mulher e não pode negar..


			- Lógico, porque não? (encarando o advogado que virava de costas e abanava os braços em sinal de desaprovação).


			- Onde e que horas?


			- As dez da noite? Você me pega no apartamento do meu avô?


			- Lógico que pego... vamos aonde?


			- Aonde você quizer.. depois a gente decide...


			Juninho e seu advogado entram no carro, onde o mesmo com suas bochechas rosadas, estava mais avermelhado que de costume e suando frio...


			- Porra Juninho, você e seu avô são iguais.. que caralho viu..


			- Como assim Alexandre?


			- Não pode ver a porra de um par de pernas que já se entregam, seu vô quase se afundou quatro ou cinco vezes por causa disso, vocês vão me dar uma ulcera em breve..


			- Ah, não vou falar nada, só quero ver no que vai dar..


			- Acho bom mesmo você manter sua boca fechada, porque aqueles caras lá, não são de brincadeira, são metidos com grupos de extermínio, clínica de aborto, jogo e todo tipo de porra que você pode imaginar, e eles cumprem o que prometem, então fica pianinho e não fala nada..


			- Relaxa... só quero ver o que a loira tem pra me oferecer.. (Juninho gozando de sua onipotência)


			Os dois retornaram até o apartamento do avô de Juninho, que após alguns minutos chegou, dizendo que teve uma tarde atarefada e nada podia fazer, o advogado aconselhou a Juninho não ir falar com a repórter, mas nada do mundo poderia mudar o que pensava, nem o avô após conseguiu mudar que ele queria, mas todos pediram que ficasse quieto, o advogado foi embora e suspirou profundamente para que o garoto não fosse tão fraco quanto ele imaginava... Juninho descansou a tarde, enviou mensagens para Creusa dizendo que infelizmente não poderia estar com ela naquele dia, deu uma desculpa que estava abalado com a cadeia.. Descansou e se preparou para a noite que estava por vir..


			As nove e pouco já estava limpo, arrumado e pronto aguardando o porteiro o chamar, seu avô ainda o aconselhava a não falar nada... “Jornalista é o inimigo filho”, “Jornalista mente e faz o que quiser com a gente” entre outras coisas e ele fazia piadinhas do gênero “Vou guerrear com ela na cama”, “Ela mente e eu gozo e tá tudo certo” e o velho ria profundamente mas não escondia que estava mais ansioso que o garoto.


			As dez em ponto. Tocou o interfone e o porteiro Severino (um forte fiel de uma congregação crescente na região) anunciou que a bela Luana estava o esperando, ele sorriu e desceu ao encontro da mulher escorpião.


			Ela estava encostada num carro preto com vidros escuros, estava num vestido vermelho sangue e cheirava a pecado, ele olhou e engoliu a seco, ela fez um sinal para ele entrar no carro e ela deu a volta e entrou, sentou ao volante..


			- Então, a gente tem que ir num lugar com pouca gente.. ou melhor, ninguém..


			- Ah, tem alguns motélzinhos aqui por perto, só entrar de carro e ninguém vai ver..


			- Hum, e o que o senhor acha que vai fazer num motel comigo?


			- Dar uma entrevista oras...


			- Ah, eu que estava querendo dar, também...


			- Bom, isso eu também posso resolver.. se você gostar de um garoto mais jovem..


			- É bom também, tem virilidade.. eu gosto disso..


			- Ah, eu posso me esforçar...


			- Ou você se esforça moleque, ou eu acabo com você...


			Ele ficou vermelho com a insinuação, mas não sabia como responder e ficou quieto, houve aquele silencio que mata fadas, enquanto o caminho se seguia e ele ruborizado com a declaração da predadora que estava ao lado dele, ela adentrou no primeiro motel que apareceu as vistas, entraram na pequena garagem e foram ao quarto, onde ela abriu um caderninho de anotações e pegou seus óculos, sentou-se numa pequena mesa no canto da cama e esperou que ele se sentasse...


			- Então, vamos à entrevista... Depois a gente resolve o outro assunto... (ligando um pequeno gravador e o colocando na mesa).


			- Tudo bem, como você preferir...


			Ela liga o gravador e o deixa de lado...


			- Estou aqui com Juninho, filho do ilustre Rodrigo Tavares... Junior. Posso te chamar assim?


			- Lógico, tudo mundo me chama assim, as vezes esqueço que tenho um nome..


			- Sobre os antigos acontecimentos, soubemos pelos laudos que você se declarou totalmente sóbrio?


			- Sim, eu estava sóbrio, meu primo que estava conduzindo o carro, ele que estava bêbado, eu simplesmente me ofereci para dirigir o carro na volta...


			- Mas seu primo bêbado, será que seu pai não possui um motorista da união que pudesse ajudar?


			- Era natal, eles estavam de folga, não podia segurar o homem lá, ele possui família, filhos, tem o direito de passar o natal com os parentes..


			- Certo, e, o que aconteceu na batida?


			- Olha, eu realmente não lembro bem do acontecido, eu estava dirigindo e numa curva o rapaz simplesmente apareceu, eu tentei desviar, tanto que o carro tombou.. foi uma fatalidade..


			- O bombeiro que atendeu na ocorrência, havia constatado que você estava alcoolizado..


			- Olha, eu e meus primos somos muito parecidos, ele pode ter se confundido, eu bati a cabeça muito forte e não lembro exatamente do que aconteceu após o acidente...


			- E quanto ao seu irmão e seu primo que estavam no porta-malas do carro?


			- Ele e meu primo acabaram bebendo muito e não havia como colocar eles no banco traseiro, foi uma falha minha e por pensar de menos, os coloquei na mala do carro..


			- E o inquérito policial, como está o andamento?


			- Eu fui até a delegacia, prestei depoimento e até o momento nada foi provado contra mim, nem nada dessa forma, por enquanto estou no aguardo do delegado e do andamento do processo, nesse momento, sei tanto quanto você sobre o andamento do processo..


			- E quanto a família do homem que morreu?


			- Eu ainda não tive a chance de me desculpar com eles, mas soube que são muito humildes e que não teriam condições para se sustentar sem o dinheiro do chefe da família, eu mesmo vou me responsabilizar a ajudar eles, mesmo não tendo culpa do acontecido eu imagino o quão horrível deve ser passar por isso..


			- E sua relação com sua família após o acontecimento?


			- Estamos todos muito abalados com o acontecido, mas no geral, estamos nos perdoando e aprendendo a viver um dia de cada vez..


			- Mas os rumores que o senhor deixou a casa de seus pais e está vivendo com seu avô, no hospital diziam que seu pai jamais ia o ver..


			- Meu pai, na função de deputado é um homem muito ocupado e teve com a hombridade e a coragem de manter-se na função mesmo com o filho no hospital, acredito que o Brasil precise de mais homens assim..


			- Então está atualmente vivendo com o seu avô, o nacionalmente conhecido Ubiratan?


			- Sim, mês que vem cursarei faculdade e fica mais próxima do apartamento do meu avô e por isso achei mais fácil viver um tempo com ele, nada para se preocupar..


			- Então não houve uma briga e deserção por parte da sua família, conforme seu irmão me afirmou hoje a tarde?


			Juninho a olhou sem saber onde ela estava tentando chegar, ele estava assustado com o rumo da entrevista, ela por sua vez olhou de forma provocante e apontou para o gravador e fez um sinal com as sobrancelhas para que ele continuasse a responder..


			- Hum, não, não há nenhuma forma dessa maneira, simplesmente é uma localização mais próxima da faculdade, meu irmão era muito ligado com os envolvidos no caso e por conta disso não parece ter superado a morte, deixemos isso de lado..


			Ela desligou o gravador, deu um sorriso, olhou para ele..


			- Então é assim que vai acabar a entrevista, ah, desculpa pela pergunta pessoal é que seu irmão mais velho veio falar conosco e nós jornalistas somente nos atamos aos fatos, tinha que perguntar.. vamos beber alguma coisa e conversar mais particularmente?


			- Estou esperando por isso desde que entrei aqui.. 


			Ele a agarrou pelas costas, e a puxou para cama, já estava entediado demais com a entrevista e resolveu pular a parte de toda a conversa, jogou-a na cama e tirou seu vestido com força, rasgando-o um pouco, agarrou-a com vontade e o sexo que era bom não durou muita coisa, nada além de cinco míseros minutos e ela desanimada com a atenção dada a ela resolveu que melhor seria ir embora, os dois se foram e ela o deixou na casa do seu avô.


			Ao entrar no apartamento, na sala de estar encontrou seu avô, sentado tomando seu bom uísque e o aguardando, ele cumprimenta o velho, que com ar de desaprovação lhe fala..


			- Onde você tava moleque?


			- Ah, com aquela jornalista..


			- Jornalista? Que você falou pra ela..


			- Nada além do esperado e depois sabe como é..


			- Ah sim, algumas trocam entrevista por coisas mais interessantes, me aconteceu muito..


			- Eu imagino, mas relaxa que não falei nada demais..


			- Então tá tudo bem.. Ah, a Creusa passou por aqui..


			- E que você disse a ela?


			- Que você estava na casa da sua mãe, ela foi embora então..


			- Entendi, bem acho que vou descansar... foi longo o dia..


			- Que tal tomar um copinho com seu velho vô?


			- Pode ser, pode ser.. (servindo-se de um copo)


			- Dia longo na delegacia ein?


			- Nem me fale, ficar parado lá me encheu o saco.. 


			- Ah, se fosse alguns anos atrás a coisa seria pior, ou se você fosse pobre.. mas isso é outra história..


			- Você nunca me falou da época que esteve preso, que aconteceu exatamente?


			- Eu cheguei a te falar do funcionário do banco?


			- Sim, você havia me comentado que estava com uma puta conversando sobre ele..


			- Então, eu e a Marcinha bolamos um plano, ela realmente não gostava do banqueiro e tinha nojo dele, mas eu disse que pediria um empréstimo a mais e que ela faria o programa com ele, ela ainda não queria, então disse que tinha um conhecido que trabalhava numa farmácia e ia me dar um remédio para ele dormir, era só ela dar o remédio e depois que ele acordar, dizer que perdeu o programa...


			- Mas era muito grande o empréstimo?


			- Não, não era nada muito grande, algo que hoje em dia seria algo em torno de uns mil e duzentos reais, acabei pedindo mil e quatrocentos..


			- Mas você precisava do dinheiro pra que?


			- Ah, para começar a viver sozinho, alugar um lugar, deixar de viver no bar e resolver uma pendência com outro cliente..


			- Que pendência?


			- Já chego lá, agora ouve.. Então ela acabou aceitando, passei na farmácia e comprei o remédio, fui até o banco que ele trabalhava e chamei ele de canto e falei do empréstimo, ele na hora topou, conversou um pouco com os gerentes e pronto, lá estava o dinheiro, eu fui até o bar e entreguei uma parte pra marcinha e guardei o restante com uma garota que eu saia na época e a noite caiu, ele chegou um pouco mais cedo que costumava e a Marcinha estava deslumbrante naquela noite e o rapaz ficou louco, mal conversou e ela já aceitou ir com ele pro quarto, eu estava por cima da carne seca no momento, ela me chamou umas horas depois dizendo que o cara estava estranho, eu entrei na porra do quarto e o cara já tava azulado, eu vi que não tava respirando...  A burra da mulher colocou mais remédio que devia... Ele teve uma reação alérgica, sei lá, aquela porra toda, só sei que o filho da mãe já tinha passado dessa pra melhor eu fiquei fudido de raiva daquela nega e comecei a bater nela.. O barulho passou até o ouvido do dono do bar, que foi lá e viu a cena toda, o cara ficou puto da vida com a gente, “porra, que aconteceu?”, “quer merda é essa?”, essas coisas, e a gente ficou um tempo pensando no que fazer, dae surgiu a idéia magnífica, põe o filho da mãe no carro e joga no tiete e que se foda, bem, eu, marcinha e o Seu Joaquim pegar o cara, enfia no carro e vamos pro Tietê, andamos um pouco de carro e ao chegar num lugarzinho que parecia mais escuro e começamos a desovar o corpo, mas a polícia apareceu de longe e eu comecei a correr, Joaquin entrou no carro e fugiu, Marcinha estava do meu lado quando eu ouvi um tiro e vi a nega rolando no chão sangrando, eu me joguei no chão e esperei eles chegarem perto.. (o velho parecia ter perdido a voz, parecido quando você tem algum mal súbito, ou quando você acorda de um pesadelo)..


			- E que aconteceu?


			- Fiquei lá, uns três minutos jogado no chão, com a mão na cabeça, eu tava me borrando de medo de levantar, e a marcinha já tinha passado dessa pra melhor.. (o velho dá uma pausa longa, um gole rápido, uma face triste), até que vi as botas perto da minha cabeça, e ouvi “Fica parado vagabundo, que um movimento e te mando pra onde essa cadela foi”...  Fiquei lá, nesses momentos você acha que vai ter alguma reação de filme, que vai conseguir falar, que vai poder colocar os pingos nos “is”, mas não, você não consegue pensar em nada, nem sua vida passa na sua frente, você sente um vazio e uma sensação horrível de ser incapaz de mudar aquilo que está por vir, você só sente que todo o poder que você teria sobre sua vida é pura mentira, pensa que está a um passo de acabar com tudo e que lhe sobra é o puro medo.. Eles conversavam entre si, um eu ouvia a distância na viatura falando num rádio, mas eu realmente não entendi o que eles diziam, presumi que estavam atrás do fusca, resumi que viram que ele deixou-nos para trás.. Eu nunca senti tanta raiva na minha vida, me senti como se fosse deixado aos chacais, carniça que sobrou do bando.. e os ratos cinzas estavam a minha volta.. tentei olhar para cima e única coisa que vi foi o cano do revólver... “Não me olha, não me olha” o homem gritava, mas ele não parecia estar nervoso, era algo como uma voz de comando, forte, tônica, mas sem medo algum, sem estar preocupado realmente com o que acontecia... (velho dá outra pausa longa, bebe novamente, se serve novamente, acende um cigarro e olha para a janela.. parece que havia se desligado do mundo)..


			- Mas o que acontece vô?


			- Ah sim, sim.. é.. eles me levantaram do chão, me jogaram em cima do carro, camburão pesado, lataria das antigas, não essas porcaria de plástico ou alumínio de hoje em dia, aquela lataria de carro que você bate e dói.. e começaram a me questionar.. “Quem era o homem do carro?”, “quem é o corpo que estava sendo desovado?”, “Quem era a mulher?”, eu fiquei sem ter o que falar, afinal como iria explicar que estava desovando um banqueiro, com uma puta ajudando no carro de um comunista, em plena ditadura militar? Eu só poderia morrer se contasse algo, então fiquei quieto, levei alguns tapas e uns socos um pouco abaixo da costela, daqueles sabe, que dói, mas não marca? Então, desses.. Me colocaram na viatura, eu pensei “Agora que eu to ferrado”, eles estavam avisando a delegacia que havia chegado com um suspeito de homicídio, e da situação toda, eu me mantive quieto.. Me colocaram pra dentro da delegacia e fui para uma sala escura no fundo dela, não parecia realmente uma sala de interrogatório, nada parecido com aquilo que você deve ter visto hoje, era algo diferente, uma pequena cadeira de madeira no centro e outra cadeira na frente, algumas ferramentas presas na parede, parecia uma oficina de garagem.. Me colocaram na cadeira, algemado por umas horas, eu não sei quanto tempo fiquei lá, sentando olhando para a parede, até que entrou um homem de terno e gravata, não parecia militar de fato, mas era onipotente aquele homem, seu terno estava impecável, seu cabelo estilo escovinha, barba muito bem feita, ele entrou, tirando o paletó, muito calmo, colocou o paletó nas costas da cadeira dele e sentou-se, sorriu, acendeu um cigarro e ficou me olhando por alguns minutos... Ele me disse: “Boa noite, como é seu nome mesmo piá?”,”Ubiratan senhor, Ubiratan da Silva”, “Muito bem, senhor, Silva, o que aconteceu essa noite... E olha, não me conte balelas.. por favor, tive um dia cheio demais para agüentar outro piá chato me contando história triste...”, “Senhor, posso saber quem é você, patente ou algo semelhante?”.. Entenda que o homem fechou o rosto ao perguntar isso, ele ficou com uma expressão sisuda e me disse “Rapaz, você sabe bem onde você se meteu? Você entendeu realmente o que tá acontecendo com você?.. Minha patente? Bem, eu trabalho para o governo, eu investigo corja comunista como você e levo-os para o lugar correto? Meu nome? Não te interessa, quem eu sou? Menos ainda, o que importa é que você vai falar, agora ou depois, eu não tenho pressa alguma... Então, me fale piá, conte sua história...” eu não me intimidei com o ele falou...  mas alguma coisa no fundo me dizia que a coisa iria ficar pior, eu não poderia estar mais certo.. ele se levantou.. “Você não vai falar nada então piá? Tudo bem então”.. ele arregaçou a manga da camisa e pegou um cipó de boi.. acho que você moleque não sabe exatamente o que é isso...


			- Não faço idéia...


			- Sabe, no norte e nordeste é mais comum que por aqui, mas na realidade na época da ditadura era muito usado, mas na realidade, nunca confie num homem que tem um pinto de boi em casa..


			- Pinto de boi? (Juninho fala espantado.. com um rosto curioso) Sério? Pinto.. Pinto mesmo?


			- Sim, o pinto do boi seco tratado de uma forma que quando bate na pessoa, machuca por dentro mais aparece muito pouco na pele, não que eu ache que aquele cara se importava com o machucado, mas ele realmente tinha um desse na delegacia, ele me olhou com uma cara de que estava realmente cansado.. “Então piá, vai me contar que eu quero saber?”.. Eu refleti muito sobre isso filho, eu sabia que estava para acontecer, o seu Joaquin tinha me acolhido quando cheguei a são Paulo, mas sabia que se o entregasse, provavelmente me livraria de coisa muito maior, resolvi que iria me manter quieto... E apanhei, como apanhei, cada chibatada aquilo ardia, doía e queimava, mas me mantive quieto, ele suava e me batia, mas não gritava, ele realmente não estava emocionado com o que acontecia, não tão emocionado.. Se é que se pode falar assim.. quanto eu estava.. de certo modo.. mas quando ele cansou e suor já estava na sua testa.. ele parou e respirou.. “Você é um piá forte.. vamos te levar para outro lugar.. e quem sabe uns dias pensando melhor.. você me conta que eu quero saber... “.. Eles me arrastaram até outro camburão.. e fui pra um lugar que jamais iria esquecer... Aquele prédio, no meio da grande metrópole  e ninguém nem imaginava.. ou fingia não saber o que acontecia lá, as vezes sempre se comentava algo como “Pegaram fulano no Dops” já davam ele como morto, ainda mais eu, que tinha amigo que era comunista, era fato que poderia não sobreviver lá... mas ao entrar eu já fui fichado, a acusação? A verdade que pelo crime de homicídio eu deveria ir para policia normal, julgamento normal, nada além da normalidade da lei.. Mas.. me acusaram de filiações a organizações terroristas...e eu fiquei muito sem entender o que fazer.. 


			- Mas seu Joaquin não era comunista?


			- Ah, ele era, mas eu realmente não tinha nada haver com isso, lógico, eu tinha lido um ou outro livro de Marx ou coisa do gênero, alguns panfletos, mas eu realmente não conhecia ninguém de fato, eu só trabalhava servindo copo naquela porra de espelunca e na verdade, eles não sabiam naquele momento que eu trabalhava para ele e muito menos se eu havia ou não ter estudado algo sobre as teorias de Marx... Foi uma coisa que eu descobri um pouco mais a frente..


			- Descoberto o que?


			- Bem, eu já chego lá.. 


			- Mas não teve julgamento, nem nada?


			- Eles eram o governo, eles precisavam julgar quem? Eles eram carrascos, juízes e advogados, quando você era pego por eles, não tinha o tramite real da lei, só que eles imaginavam que seria o melhor para a nação..


			- Entendo, mas uma coisa na sua história eu não entendi, porque associação ao terrorismo? 


			- Isso foi algo que eu descobri alguns dias depois, eu acabei ficando numa cela pequena, com uma cadeira e um colchão no chão, não havia nada para ler e o tempo demorava pra passar, primeiro eles deixavam você no escuro, por sei lá quantos dias, a fim de quebrar qualquer resquício de força de vontade que você ainda poderia possuir, não sei quantos dias fiquei lá, mas acho que girou em torno de uma semana, as vezes eles abriam a porta e batiam, simplesmente enchiam de porrada, eram sempre dois ou três, depois te deixavam lá, sabiam onde bater e como bater, não pra machucar muito, simplesmente para quebrar seu espírito, depois eles jogavam alguma coisa pra comer e água.. Isso quando eles estavam em dias bons, se não era só porrada mesmo,  enfim um dia me tiraram de lá e colocaram numa salinha melhor, tinha grades, dava pra ver um pouco para fora, batia luz e meus olhos doíam, fiquei uma noite nessa outra cela, até que pela manhã seguinte me levaram para interrogatório, uma sala, já essa mais limpa e com uma mesa de metal no centro, uma cadeira de cada lado e ao chegar lá, vejo o mesmo homem que havia me batido na delegacia, com o mesmo terno ou um terno muito parecido, ele olhou e deu um sorriso escroto de canto de boca “Ae piá, agora tá pronto pra falar?”, eu já estava cansado, havia apanhado, com sono, com fome, com sede e olhei o copo de água que estava em cima da mesa... “Pode beber piá, tá com sede é?”, eu bebi a água, estava morrendo de sede, isso me fez sentir um pouco melhor, “Então piá, vai me contar que você estava fazendo desovando o corpo do senhor José Martins de oliveira?”, eu fiquei atônito e lhe disse “Olha senhor, foi tudo um acidente, a gente pregou uma peça nele com um remédio pra ele dormir, mas ele acabou tendo uma reação, sei lá, dae um amigo me disse que seria melhor desovar ele”... “Seu amigo por acaso seria esse?”, ele mostrou algumas fotos do Seu Joaquin.. eu olhei para foto e não sabia ao certo que fazer, “Bem, pelo seu rosto piá, já vi que você o reconhece.. e que tal essas aqui?”, ele começou a mostrar fotos do boteco, das meninas, minhas fazendo entregas para o senhor Joaquin, minha no banco, minha no cartório, enfim, parecia que eles estavam relatando tudo há muito tempo e eu fiquei mesmo sem saber o que dizer, “Tá bom piá, então fala logo, você trabalha pro Comandante Joaquin, isso a gente já sabe, quero saber sua patente e formação, afinal, você apareceu ano passado por aqui e não conseguimos te rastrear..” eu realmente não sabia que dizer, fiquei uns cinco minutos parado, pensando em tudo aquilo, resolvi que o Joaquin deveria no mínimo me contar o que eu entregava para algumas pessoas e porque dos depósitos que eu fazia no banco, eu contei minha história, desde quando eu vivia no amazonas até minha chegada em são Paulo... Eu imaginei mesmo que isso iria convencer ele, mas muito pelo contrário, isso só levantou mais questões, começaram me perguntar se eu fazia eixo com a Colômbia, com os marxistas de cuba ou argentinos, com grupos guerrilheiros no amazonas, com a “vanguarda popular revolucionaria”, Lamarca e toda aquela coisa que eu sinceramente sabia muito pouco, até que existia... Eu ouvia raramente falar algo, as vezes era alguma coisa ou outra, nas ruas sempre tinha um boato, lógico, o povo sempre cria seus próprios boatos, mas realmente eu não havia nada com eles, ou com algo parecido, tirando o fato de trabalhar para um comunista, mas isso era outra coisa...


			- Mas você chegava a entregar coisas para ele?


			- Ah sim, meu trabalho era fazer algumas entregas, limpar o bar, fazer alguns depósitos e coisas do gênero, então eu realmente nunca desconfiei de nada, mas de um modo estranho eu acabei fazendo parte do que eles chamavam “Organização Comunista”, sim, as vezes eu entregava ou ia buscar envelopes que eu nunca tinha aberto para ver o que tinha dentro, só imaginava que era o arrego do bar?


			- Arrego do bar?


			- Imagina que as vezes você tem que entregar uma grana para alguém te ajudar num negócio que não é propriamente legalizado..


			- Mas como funcionava o bar? Será que ele não estava usando o bar para lavar dinheiro de outra coisa, ou algo assim?


			- O bar era como qualquer outro, tinha registro e tudo, não era nada ilegal, as garotas viviam lá e pagavam o “aluguel” pro seu Joaquin, que era uma mixaria, e os clientes pagavam o aluguel dos quartos onde as meninas já dormiam para “descansar” e as meninas o ajudam a dormir, lógico, que em situação tudo era na margem da lei, mas era algo que daria conversa jurídica enorme sobre a legalidade daquilo, eu achava na época que ele pedia para acertar algo, sei lá, algo com um delegado aqui, outro com um policial, as vezes com um juiz e assim todos trabalhavam e ele continua com seu negócio em paz, praticamente todo meretrício trabalha parecido com isso..


			- Certo, mas como funcionava na época da ditadura, tipo toque de recolher ou algo assim?


			- Existia o toque de recolher, mas também não significava que ninguém saia depois das 22, o que acontecia que se você fosse visto nesse horário, você iria ser abortado pela polícia, mas no geral trabalhávamos de portas fechadas, que dava um ar melhor na coisa toda, os clientes só precisavam ficar lá até de manhã, então realmente, o “aluguel” dos quartos acabavam fazendo mais sentido, que hoje em dia fazem.. enfim.. 


			- Entendi... mas prossiga, você estava lá, no meio do interrogatório...


			- Sim, ele não acreditou em tudo e me questionou sobre as entregas, eu não sabia exatamente o que responder, eu já havia falado tudo que sabia, mas ele queria mais, queria nomes, lugares e num momento eu me cansei daquilo tudo e disse “Ué, se vocês tem inteligência o suficiente para ficar tirando fotos minhas saindo pra trabalhar, porque caralhos você não me seguiu até os pontos de entrega?”.. não preciso dizer que ele ficou muito irritado com a minha colocação e se postou a me bater, passei uma semana e meia numa solitária, eu acho que foi todo esse tempo, pelo que eu lembro.. apanhei duas vezes por dia... De tempos em tempos entravam no quarto com um balde de água e me afogavam nele para ver se eu havia me tornado mais calmo...


			- E você acabou falando algo?


			- Eu tava me borrando de medo de morrer, aqueles macacos me batendo todo santo dia, afogando, dando choques, sem comida, sem água, sem nada absolutamente, até que um dia eu mesmo resolvi que iria falar algo para ver se poderia sair de lá..


			- E o que você acabou dizendo?


			- Bem, o medo era grande, e eu tinha que dar algo que eles pudessem trabalhar, mas minha gratidão pelo seu Joaquin era grande, então eu resolvi falar somente os endereços que eu entregava as coisas, e eles me deixaram mais algum tempo na cadeia, só que agora não havia mais tanta porrada, nem nada parecido, só aquele isolamento, e aquela sensação que parece que nunca saiu de dentro de mim, aquela sensação de vazio, de impotência, mas em todo caso, um belo dia eu fui chamado a sala de interrogatório, estava lá, o mesmo homem, com o mesmo terno e com uma aparência melhorada, ele me disse “Então piá, vamos falar sério, eu sei que você é um Mané que trabalhou pro cara errado, na verdade, eu sempre soube, mas agora com os endereços e as pessoas, temos como fazer algo além, você tem duas escolhas no momento, você pode de certo modo trabalhar para nós, de certo modo eu digo que você bem sabe que não vai receber um puto em troca disso, muito menos algum benefício, única vantagem que você terá, que não vai ter nenhuma acusação do assassinato, porém agora você vai se envolver de verdade, e nos contar, quem é quem e onde está, bem, nenhuma das pessoas que você falou ainda foi preso, nós precisamos ir mais fundo...” dae eu perguntei “Qual a segunda opção”.. ele me disse “Bem piá, sejamos realistas, você não tem lá muitas chances na cadeia, e acredite, você vai acabar vivendo muito tempo e vai sentir coisas que jamais poderia imaginar...” eu realmente não queria continuar me ferrando naquele inferno, então achei a melhor idéia era mesmo me entregar e não lutar contra aquilo tudo, e perguntei que exatamente eu deveria fazer... Ele me disse que era algo simples, encontrar as pessoas, saber nome completo e depois criar um relatório pequeno, com endereços, pessoas e conexões, nada demais segundo ele.. 


			- E você aceitou?


			- Eu estou aqui, não estou? (encarando o garoto)


			- Entendi..


			Houve aquele silencio tenebroso que “mata fadas”, aquele silencio quando duas pessoas se colocam numa posição de mentes diferentes e épocas diferentes, na realidade o avô já estava cansado e bêbado demais para poder lembrar e dar andamento á conversa, e o garoto precisava digerir todo conhecimento adquirido, foi uma daquelas noites, onde se dorme sem dar boa noite, talvez o pesar de cada um era algo único, o avô por sua estada naquela época conturbada e o garoto talvez por perder um pouco a fé no seu próprio sangue..


			◆


			Noutro dia, Juninho acordou lá pelas dez da manhã, com alguma ressaca moral, porém nada que o impedisse de levantar e continuar contente com sua vitória contra a mídia no dia anterior, sua ressaca moral era mais pelo caso do avô, que pelo caso de sua traição com Creusa, ela era a esposa perfeita, ele sabia disso, mas ela não passava nem perto de ser a amante que ele queria, o seu voto de castidade era aceitável, mas como ele sempre gostava de pensar, o voto de castidade era só por parte dela e ele necessariamente como homem sentia vontades e desejos que deveram ser sanados, ele estranhamente não sentia culpa alguma por sanar suas necessidades de homem, ele se sentia muito mais envergonhado, com seu avô, que usava a base política por ser alguém que lutava contra a ditadura, e agora ele mesmo falando que supostamente trabalhou para mesma.. a ressaca de tudo que já acreditou na vida caindo por terra pareceu-lhe bater mais forte que a dor de cabeça pela bebida da noite anterior.


			Ele com sua costumeira falta de vontade pelas manhas, resolveu que ficaria um pouco mais na cama, porém foi aturdido com um jornaleco pela manhã, com uma manchete entregue pelo próprio avô, com os dizeres “Quem acredita no menino rico?”, com um texto escrito pela mesma mulher que parecia o entender tanto no dia anterior, hoje desafiando-o com a ferocidade de uma leoa no CIU, ele ficou sem saber ao certo o que dizer e muito menos como se sentir, mas no fundo o sentido de traição por parte dela o doeu muito mais que ele imaginou, aprendeu que a mídia é o inimigo e não havia o porquê manter-se tão próximo a eles, porém ele pensou no que poderia fazer, como retribuir o grande favor que aquela mulher o fez, logicamente ele não poderia de forma alguma ir até ela, pois demonstraria medo de alguma forma, a notícia não seria retirada, então  não havia nada que pudesse ser feito, porém ele guardou bem esse ódio que foi criado para um futuro não distante, resolveu que iria fazer uma visita para Creusa depois do trabalho, trabalho lógico que o dela, pois ele tinha o dom para vagabundo, então aguardou a tarde na cama no maior estilo Cleópatra até o momento de ir buscá-la, mesmo novamente sem estar legalmente habilitado, ele pegou o carro do seu avô e colocou-se a dirigir, apesar de todas as restrições legais ao caso, e como ele pouco se importasse com isso, foi até o ABC paulista, onde na frente da montadora de fama internacional, havia uma turba vermelha com marchas, palavras de ordem e placas de protestos, algo que ele jamais havia presenciado de perto, ele resolveu que seria mais prudente estacionar distante do manifesto, porém foi presenciar de perto toda a coisa, e no mais ficou maravilhado por tamanha força política, com aquela união popular por alguma coisa que ele ainda não havia entendido, alguns pareciam querer melhorias no setor, outros melhorias no salário, mas a grande maioria estava lutando para poder manter-se trabalhando, ele tentou conversar com um ou outro próximo mas todos estavam em companheirismo ocupado demais para o atender, então, ele gentilmente ligou para Creusa que saiu da empresa, ele ficou maravilhado em como ela, apesar de ter furado a greve, foi poupada dos demais, deixando-os a passar no meio de todos, sem que nenhum deles ao menos resmungasse contra a mulata de coxas grossas e vestido curto (apesar de todo zelo religioso que ela profanava), os dois foram até o carro..


			- Então amor, como você tá? Eu vi a reportagem, da pesada.. quando você deu entrevista?


			- Ah, eu to naquelas né, coisa pesada que aquela mulher fez comigo, a entrevista eu dei ontem a noite, pra ver se limpava um pouco a história a limpo, mas não deu muito certo..


			- E onde foi a entrevista?


			- Numa pizzaria no centro, nada demais, só ela e outro repórter que estava lá mais para acompanhar ela, eu realmente achei que seria mais fácil..


			- Entendi, mas e a repercussão até agora?


			- Até onde eu vi, pouca gente leu mesmo, mas com certeza isso tá na internet..


			- Ah, isso com certeza, vi no face hoje pela manhã, tinha bastante gente da favela falando sobre isso.


			- Porra, que merda isso, mas nada que não vai ser resolvido! Essa mulher vai ter volta... você vai ver.... Mas como tá na fábrica?


			- Tá complicado, um jornalista anunciou que teria corte de pessoal, o chão da fábrica parou tudo, o pessoal do seu avô tá lá, pessoal do P.O. (* Partido dos Operários).


			- Ah, mas o partido do vô, serve pra isso né, serve pra poder acertar as contas entre o povo e os ricos empresários...


			- Num sei viu Junior, meu patrão não parecia nenhum pouco preocupado com toda a situação.. embora a matriz esteja revoltada com o que está acontecendo aqui, querendo passar parte do trabalho pra china..


			- Mas e o pessoal daqui?


			- Pelo visto, muitos vão ser cortados mesmo, tá mais barato montar na china e trazer pra cá.. ou montar no México, pelo visto, tão até pensando em mudar a empresa de lugar..


			- Nossa, tá assim já?


			- Meu patrão tava reclamando que funcionário custa caro, o alemão tá querendo sair daqui..


			- Quantos seriam cortados para melhorar a coisa toda?


			- Então, vai ter o reajuste esse ano, então tão pensando dos cinco mil que trabalham lá, cortar algo em torno de uns mil..


			- Nossa, é muita gente na rua..


			- É sim, é preocupante, pessoal do sindicato tá pra marcar uma reunião com a diretoria da empresa... vamos ver que vai ser feito.. eu não sei não.. talvez seu avô esteja nessa reunião, o diretor geral seu Agenor me perguntou de você e dele..


			- Ah eu vou tentar falar com meu vô, fiquei curioso com que acontece por lá... Pessoal parecia ter uma causa de verdade.. mas você vai ser cortada?


			- Muito difícil pessoal do escritório ser cotado, ainda mais eu, que sou secretária do gerente de RH, ele tá super feliz com a minha contratação, disse que tenho futuro brilhante pela frente..


			- Põ, que legal meu amor, fico feliz por você e agora mês que vem começando a faculdade, vai ficar tudo melhor, pena que não vamos estudar juntos né?


			- Ah, mas não poderia bancar a sua faculdade, tenho que fazer uma mais popular, mas só tenho agradecer a deus á tudo que tá acontecendo, boa parte por causa do Bira..


			- Do meu vô?


			- Ele que entregou o meu currículo e mesmo sem experiência eu consegui o cargo, dá para crescer dentro da empresa...


			- Mas como assim? Quando você entregou o currículo?


			- Ah, ele me pediu naquela época do natal uns dias antes do acidente, eu entreguei pra ele, e ele entregou pro presidente que tava numa das festas, o próprio presidente não precisava de ninguém, porém falou que iria me achar um cargo porque havia gostado de mim e precisava de alguém como eu para trabalhar lá, nossa foi um achado..


			- Nossa, acho que no acidente bati a cabeça muito forte, porque eu não lembro disso..


			- Ah, não foi nada demais, só foi um favor do fofo do seu avô...


			- Entendi, depois eu agradeço ele por ter te ajudado, mas assim, se é que posso perguntar, ele te pediu alguma coisa em troca?


			- Nada, seu avô é um fofo, ele não me pediu nada não, falou que fazia pela família...


			Diz as lendas, que amamos aqueles próximos a gente, porém sabemos o máximo que elas são capazes e o quão ruins ou bons eles são, no caso de Juninho ele sabia que seu avô jamais faria um favor de graça, então ele ficou imaginando que seria o favor que ele pediu ou iria pedir, obviamente o histórico do velho não era dos melhores com favores, então uma leve sensação de desconforto aportou nos córneos dele, que apesar de sua súbita ira interna a dependência financeira do velho o fazia pensar melhor, pense na carreira e no futuro soavam como um mantra dentro dele, enquanto Creusa simplesmente ligava o som do carro no mais novo hit do verão, uma música boba sobre ostentar aquilo que você não tem, com um dinheiro que jamais terá.


			O caminho restante até o apartamento do velho se seguiu sem grandes problemas, o silencio de suas bocas e a música repetitiva típica dos hits brasileiros de verão sincronizavam com a falta latente de assunto que os apaixonados possuíam, na verdade muitas vezes eles se perguntavam do por que estavam juntos e porquê de tão grandioso amor, já que pouco falavam entre si e a superficialidade imperava na vida dos dois, ele a via com uma gratidão enorme, por ser a primeira mulher a o respeitar como pessoa, como homem e ela o via como seu porto seguro, seu passaporte para um futuro mais brilhante que a terra batida da favela de onde vinha... Favela que havia tendo uma atenção especial do governo depois do amor ser declarado pelos dois pombinhos, causas cuja qual poucos sabiam por que, nas ruas diziam que o governo finalmente havia se tornado popular e encorajava a igualdade social, pobres tolos que não olhavam o governo com a mesma ótica que os demais.


			Ao chegar ao luxuoso prédio onde seu avô vivia, após a viuvez ter terminado com seu luto, o lugar se tornou um recanto para todo tipo de sonhos loucos que o velho ainda potente possuía, por conta disso, Juninho sempre ligava antes para o idoso a fim de saber se algo de diferente estava acontecendo entre as paredes que possuíam histórias que até deus duvidaria, por fim, o velho estava num dia calmo, somente bebericando como era de costume das noites e vendo o jornal da maior emissora do Brasil, pouco já se falava sobre ele, mais Juninho ainda era noticia, ainda mais após a fatídica noticia ter sido colocada no ar, agora tudo voltara a frente, entrevistando família e amigos do morto, colocando Juninho como um grande vilão rico bêbado e frio quando se trata do assunto, não que fosse verdade, mas mesmo seu avô que sabia da culpa do neto, acreditava que a mídia estava transformando aquilo tudo em um circo muito maior do que era, mas como tudo na vida daquele senhor, era uma grande oportunidade. 	O dois ao entrar no apartamento o avô olha por cima do sofá comprado em Milão e custou mais que muita casa na favela diz...


			- Juninho, você virou celebridade de vez, apareceu no programa do Porreta..


			- É mesmo? Sobre o caso?


			- Ah, lógico, com certeza não foi pelas suas belas contribuições para a ciência.. lógico que foi por causa do acidente.. essa porra tá me dando uma dor de cabeça gigante... (ele olhou mais atentamente com seus olhos que já não eram mais como foram e percebeu a beleza de ébano no lado de Juninho). Ah Creusa, desculpa menina linda, como você tá?


			- Tô bem vôzinho, você tá bem?


			- Ah, minha menina linda (levantando e dando um longo abraço na garota), esse acidente tá abrindo minha ulcera, me dando uma dor de cabeça enorme, mas isso vai passar..


			- AH, eu sei que você consegue, ah, sabe, queria muito te agradecer você me conseguir aquele emprego..


			- Calma menina, você ainda está em experiência, conversei com alemão hoje, ele me disse que você tá muito bem por lá, mas sabe menina, eu sempre quero saber quando tem alguma coisa errado por lá, tenho muito interesse por lá, foi um dos meus nichos políticos, preciso sempre estar cuidando dos sindicatos por lá, você pode fazer isso pra mim menina?


			- Mas seu Bira, isso parece um pouco errado não acha?


			- Ah, pode parecer, mas não tem nada de errado não, você só vai me retribuir um favor com outro...


			- Mas não sei se o alemão vai gostar, ou seu Agenor, porque sabe, eles são muito restritos no que tem na empresa...


			- Menina, você tem muitos amigos na empresa né? Você acha que aqueles pais e mães de família merecem perder o emprego?


			- Não, acho que vai ser muito difícil pra muita gente lá dentro se eles demitirem alguns..


			- Então, eu preciso de informações dentro da empresa, sempre, e vou lutar por essa boa gente sal da terra, tendo essas informações eu posso fazer acordos melhores com os sindicatos e até com o governo, conseguir algumas concessões para evitar que eles demitam a todos, não é bom?


			- Ah, mas eles sempre reclamam de vazamento de informações, eu tenho medo de ser demitida..


			- Eles não vão demitir a menina que tenho como filha, como minha netinha, então relaxa, é só ir me falando que acontece as vezes lá dentro, que eles jamais vão saber e os acordos serão melhores que nunca..


			- Mas como eles nunca vão adivinhar que sou eu que to falando?


			- Sabe o Agenor e o Paulo bastos? Então.. eles fazem o mesmo comigo e com o pessoal do sindicato, então você só vai acabar confirmando o que acontece lá, porque a gente não anda confiando muito neles não... Eles podem receber sabe, uma promoção se a empresa cortar gastos... querem ganhar mais as custas do povo, dessa boa gente.. você acha isso justo Creusa?


			- Justo eu não acho, mas se eu me ferro, como faz, quem paga minha faculdade? 


			- Qualquer coisa eu pago a sua faculdade, você pode fazer isso pra mim, pense naquela gente que pode perder o emprego.. quero que você pense bem, a vida deles, está literalmente agora nas suas mãos... que tal?


			- Tá bom.. Eles estão com problemas nos impostos, eu vi o alemão falando, tá muito caro alguns funcionários então eles tão pensando em cortar os mais antigos, agora com o reajuste tá tudo mundo entrando em crise, talvez eles vão cortar alguém, disseram que do escritório não vai acontecer.. mas pessoal da linha de montagem muitos vão rodar, e são os que mais precisam, a situação tá preta...


			- Eu entendo, eu já sei que vou fazer na reunião, Viu só, você os salvou eles de serem cortados, de perderem o emprego, lógico que o sindicato vai ter que fazer alguma mudança em algumas exigências, mas no final, ninguém vai perder o emprego... não é ótimo? Agora amanhã eu marco a reunião e tudo se resolve e olha só, sem cortes, sem você perder o emprego e sem ninguém saber... 


			Creusa se sentiu como se seu dever cívico fosse cumprido, sentiu-se uma heroína daquele povo oprimido e descobriu naquela noite fatídica que talvez seu patrão que era tão bom com ela, não fosse tão bom quanto imaginasse e sua fé no Seu Bira aumentou mais que nunca, ela estava convencida que finalmente alguém estava lutando pelos seus iguais, porém ele tinha que usar meios que talvez não a agradasse, mas os fins justificavam os meios, e tudo era por uma boa causa, ela estava sempre no meio de toda a situação e agora tomara um partido, e muita gente que ela conheceu em poucos meses de trabalho poderiam passar o próximo ano sossegados que não haveria problemas...  A noite caiu e Creusa resolveu que dormiria mais uma vez com Juninho, lógico sem pecar carnalmente com ele, por isso a televisão como um casal de idosos foi à solução... 


			◆


			Outro dia amanhece e os dois levantam-se atrasados para a vida, ele praticamente toda a vida, enquanto aguardava o início de suas aulas e ela atrasada de fato para o trabalho, eles saíram correndo e pela primeira vez ele viu o desespero de se correr para o trabalho com medo de perdê-lo, talvez fosse a última vez que sentisse isso de perto, ele que ainda não habilitado e com intempéries na justiça por conta de um grande acidente de carro, não se fez por vencido e levou heroicamente sua amada para o trabalho em tempo recorde, nada melhor que usar a placa de “em serviço público”, não resolve a questão em si, o carro era seu, dado pelo avô depois do acidente, e com aquela placa que o deixaria longe de qualquer problema, a verdade que o carro era simplesmente caro demais para polícia ter coragem de pará-lo, mas todo cuidado é pouco, como dizia seu velho avô.


			Chegou e desovou sua mulher o mais rapidamente possível, parando sem estacionar ou se preocupar se havia alguém na calçada, saindo cantando os pneus como se fosse digno de uma Nascar, voltou ao apartamento do avô e resolveu que toda aquela emoção o cansara demais e tentou deitar-se para dormir, mas seu avô repentinamente abriu as cortinas o acordando do sono de beleza, acordando-o pela segunda vez para a vida..


			- vamos moleque, você vai me levar até uma reunião, tá na hora de você começar a aprender o trabalho..


			- Que reunião? Onde? Com quem? Fala sério vô, são nove da manhã, quem sabe mais tarde...


			- Moleque, levanta dessa merda da cama e vai dirigir pra mim, ou então, pode pegar suas roupas e ir embora e viver no buraco da Creusa, ou pedir perdão pro teu pai, entendeu? Melhor levantar logo..


			Como sempre, Juninho fez chorando o que o avô pediu sorrindo, e foi de pura e espontânea pressão levar o avô para a dita reunião, os dois foram no mesmo carro de sempre, o mesmo que ele levou Creusa para o trabalho..


			- Pra onde vamos vô?


			- Vai pro ABC, lá te ensino o caminho e não pare por nada... Estamos atrasados..


			Os dois seguiram o e o garoto resolveu que poderia correr um pouco mais, para ver se chegava mais cedo, apesar do transito e todas as mazelas da cidade grande, e próximo a região do abc viu uma grande blitz policial, ele olhou para o avô e perguntou se deveria trocar de assento com o ele, pois havia todo aquele problema de não ter carta, o processo e coisas genéricas a isso, mas o avô não consentiu, mandou-o seguir em frente e não parar, alegando que a placa de serviço público não os pararia.. mas o policial assim o fez.. Na janela encostando calmamente o oficial disse:


			- Documentos do veículo e carteira de motorista por favor..


			Juninho teve um súbito pavor e embranqueceu no estofado de couro italiano. O avô abriu a porta de passageiros e foi em direção do policial...


			- O senhor por acaso é alfabetizado?


			- Como é senhor? Entre no carro... (tocando na arma ainda no coldre).


			- Você sabe ler essa merda aqui? (jogando a placa de serviço público em cima do policial).. Isso significa seu idiota que é um carro oficial e você quem pensa quem é soldado? O Monteiro ainda é delegado? Ou tá com o Alberto esse turno? Sabe quem eu sou? Eu sou deputado FEDERAL, sabe que isso significa? Que você não pode me parar.. quero seu nome, e seu batalhão, vou ter uma conversa com seu superior.. (o impetuoso Ubiratan tirou seu celular do bolso, o jovem policial recém incorporado não sabia exatamente o que fazer, e fez um sinal para o superior na blitz que acorreu para averiguar a situação.)


			- Desculpe senhor pelo incomodo, pode seguir o trajeto em paz. 


			O jovem policial não entendeu exatamente o que aconteceu, assim como Juninho não entendeu, o que pareceu para todos na situação que somente o deputado e o mais calejado e velho policial entenderam... o silencio se instaurou pouco no carro..


			- Vô, que merda foi aquela? Sério? Tá maluco? Você podia levar um tiro..


			-Adoraria levar um tiro, só pra foder mais fundo aquele imbecil, parar o nosso carro? Comigo aqui dentro? Simplesmente não admito que faça isso..


			- Mas você em teoria, não teria poder sobre polícia ou teria?


			- Em teoria você está correto, mas veja bem, eu tomo cerveja com o presidente.. Que você acha?


			- Isso não deveria significar algo... 


			- Sim, eu concordo com você, mas veja por outro lado, além disso eu conheço todos os delegados da região e muitos recebem algum meu as vezes, ou seja, essa é a minha área, então ele tem mais é que ficar quieto...


			- Como assim?


			- Eu posso fazer a vida dele impossível aqui.. Eu mando aqui entende.. não tem prefeito, vereador, nem ninguém acima de mim.. to a quase quarenta anos aqui.. e acabo com a vida de algum caboclo metido que se colocar na minha frente, ainda mais algum policial, não admito mesmo, se fosse da federal eu teria algum respeito, embora seja tão corruptos quanto esses ae..


			- Ainda não entendi porque o outro cedeu... sério..


			- porque ele tem juízo, e manda quem pode e obedece quem tem juízo, no seu caso, por exemplo, você acha que a lei funciona assim? Não, por mais respostas que teria, você seria culpado, mas olha ae, você tá livre, se eu posso, de uma maneira mandar no juiz do seu caso, porque você acha que não posso mandar num policial?


			- Entendo..


			- E tem mais, estamos em viagem oficial, segundo diz a plaquinha do carro, você acha o que? Que ele tá certo?


			- Sei lá, acho que ele só errou..


			- Dá próxima vez, vai pensar duas vezes em parar..


			- Às vezes ele só é burro.. não sei..


			- lógico que é burro, se não fosse, não seria policial, teria estudo e tinha virado algo útil na sociedade e me faça o favor, moleque, vai seguindo o caminho que vou te contando e não me pergunte mais porra nenhuma..


			Juninho seguiu fielmente o caminho que o avô descreveu, chegando numa bela e formosa casa, porém com aparência humilde, num bairro não muito afastado dos grandes centros, mas estrategicamente longe o suficiente para não chamar a atenção. O velho desceu com uma valise e chamou o garoto de canto..


			- Nós vamos entrar, você não vai falar nada e muito menos, não vai contar nada que acontece lá dentro, vamos sair e ninguém fala sobre isso, depois se quiser eu respondo alguma coisa..


			Os dois apertaram a campainha e um homem com uma camisa vermelha de um sindicato saiu e os atendeu, disse-lhes que os senhores já estavam aguardando, eles entraram e a casa não parecia em nada com uma casa de família, estava mais para um escritório improvisado, com alguns homens sentados no que seria a sala, fumando e bebendo alguns drinks, todos pareciam se conhecer, mas não houve cumprimentos bonitos e muito menos saudosos, somente alguns acenos e nada além..


			- Bom senhores, sabemos porque estamos aqui então não vamos gastar nosso tempo nisso, mas que precisamos...


			- Quem é esse moleque aí, bira? (fala o notavelmente obeso homem que fala com muita dificuldade de respirar).


			- Agenor, esse é meu neto, estou introduzindo ele nos negócios da família.


			- Posso confiar nesse porrinha? (disse o segundo homem, esse, um homem negro, alto e altivo, daqueles que impressionam ao passar).


			- Lógico que pode Paulo, não tem problemas, não vai arranjar problemas pro sindicato, mas pensando bem, precisamos falar depois, gostaria que ele trabalhasse com você por um tempo..


			- Posso pensar nisso, mas por enquanto, to confiando em você... e moleque, se você me trazer problemas, conheço alguns cabras viciados em crack que matam por quatro pedras, fácil, fácil, então.. bico calado... (Juninho pela primeira vez na vida, sentiu o medo pairar no ar e resolveu que somente manteria sua hombridade acenando com a cabeça).


			- Tá bom, foi feito as apresentações, e as intimações, vamos aos negócios, como tá esse ano, Paulo?


			- Os caras das fábricas estão mais putos que nunca, faz quase dois anos sem reajuste, esse ano Agenor, você vai ter que reajustar alguma coisa, porque tá tenso.. (disse o mal humorado homem)


			- Porra, o alemão tá me fudendo com essa merda, não tem como reajustar muito não, os negócios vão mal.. (disse o mórbido homem).


			- Alemão tá te fudendo é? Então coloca a dentadura na bunda e sorri pro caralho, e os negócios vão mal, ou vocês andam passando muito capital pra fora do Brasil ein? Que eu sei, ein... (disse seu Bira).


			- Bem, isso é coisa interna e não tem como eu saber, só não querem reajustar nada esse ano...


			- Tá bom, vamos lá, Paulo, você vai pedir o aumento de 15,6% esse ano e eu quero pelo menos, seis protestos, nada muito violento, mas isso que eu quero, tudo bem?


			- Porra, 15,6% é impossível, impraticável, vocês vão fechar a porra da montadora... (disse o homem descontrolado, suando bicas de pizza abaixo da camisa).


			- Calma Agenor, mas que saco! Você vai tentar convencer algo em torno de 1,56%, que deve estar mais ou menos na margem abaixo do que deveria ser agora correto?


			- Tá sim, bem abaixo da coisa toda...


			- Tá, mais o que eu falo pra rapaziada, por não conseguir tudo que eles acham que vão ganhar..


			- Ae, que tá, a gente vai conseguir um consenso, fechado nessa porcentagem de 1,56%.. Maioria eu bem sei, que vai achar melhor isso que nada, certo?


			- Maioria tá feliz se não perder o emprego, pra ser bem sincero, qualquer ajuste resolve, principalmente os mais velhos, que tão a tempos na casa, esses se preocupam menos com isso.. os mais jovens, que agora virou mania usar suspensórios, sei lá porque, na época da ditadura não tinha nada disso, enfim, esses reclamam mais..


			- Então, você pega os mais agitadores e marca direitinho quem é, dae Agenor, você corta uns desses, os piores por sinal, assim coloca um ar de vitória na coisa toda, mas os caras vão ficar cabreiros de irem pra rua e ficamos mais alguns anos sem ter que falar disso..


			- Dae só acertar o salário em 1,56%?


			- Sim, exatamente, e a gente se livra desse assunto por hora, dae temos que acertar para vocês né?


			- Lógico né bira, afinal, se você quer rir, tem que me fazer rir.. (disse o Paulo com um ar de deboche).


			- Então tá.. 


			Ubiratan abriu a valise e tirou dois envelopes gordos e entregou, um para cada um dos homens..


			- 30 Mil, certinho, agora eu vou indo, porque esse lugar cheira mal e não tem ar condicionado, Paulo, depois eu falo do emprego do meu neto... tudo bem?


			- Tudo bem patrão.. (disse Paulo contando algumas notas de cinqüenta reais).


			Todos se cumprimentaram como se nada houvesse acontecido e Juninho e Bira saíram da casa e foram pro carro, o jovem homem olhou para o avô que simplesmente lhe disse “Em casa se quiser falar, me chama, o buraco é esse mesmo e não me pergunte nada agora, temos outra coisa para fazer antes de ir para casa”. Ele entrou no carro e dirigiu novamente para o avô. Que agora foram para regiões mais ricas e bem posicionadas da cidade, entraram num lindo condomínio fechado, que para Juninho não era nada novidade, mas não conhecia esse em especifico, muitas casas e grandes construções, gente bonita e rostos sorridentes, tudo cercado por grandes favelas e pobreza, coisas que só o Brasil consegue, gente rica criando seus próprio ‘’auto guetos” afim de se segregar dos pobres, que estão a um muro de distância deles, ou seja, o terreno de um lugar vale milhões e pulando o muro, o mesmo chão vale quase nada... Chegaram a uma grande casa com decoração Art deco, muito bonita e muito ostensiva, imponência da residência era digna de um homem de grande posição, foram atendidos por uma mulher negra vestida de empregada, ela os conduziu até um escritório, onde havia um grande homem branco com a pele avermelhada, olhos claros e barba longa, lembrava muito o papai Noel em pessoa, uma figura feliz e sorridente, avermelhado de conhaque e calor, um curioso ser, escondido atrás de uma mesa de mármore.


			- Alemão, como você tá, seu velho bastardo? (diz o avô sorridente e abraçando papai Noel sem presentes)


			- Tô ótimo bira, e esse é seu neto? Rapaz, toma conta da Creusa, aquela neguinha faz muito homem enlouquecer por ae, toma conta ein...


			- Tô tomando conta dela alemão, mas me diz, porque te chamam de alemão, você fala bem português pra quem nasceu lá na Europa..


			- Oh menino, eu não sou alemão, eu nasci aqui, mas sabe como é no Brasil né? Nasceu, branco, olho claro e cabelo claro, você vira alemão ou polaco... sempre assim, to acostumado já..


			- Mas no seu caso, sou obrigado a concordar com o povo, você parece alemão..


			- Ah, minha família veio pra cá na década de 40, então faz sentido, mas eu me sinto brasileiro e não alemão, embora eu tenha dupla cidadania, morei lá uma época por causa da empresa e de umas brigas por aqui, mas é muito frio... Prefiro aqui mesmo..


			- Bom, vamos aos negócios, seu velhaco? (diz o avô em tom de deboche)


			 - Vamos, vamos, já que não dá pra viver de cerveja, que me conta daquela porra de greve, que tá ferrando minha produção?


			- Não tem o que falar, coisa do Paulo e do Agenor, tenho certeza, mas tá basicamente resolvido..


			- Aquele porra do Paulo eu até entendo, agora o Agenor, essa nova, da onde você tá tirando essa idéia?


			- Bem, o Agenor tá de rolo com o Paulo, essa greve não tava programada, eu não falei nada com o Paulo de greve, o acerto que esse ano era pra ficar sem ajuste de novo, dae ano que vem acertaríamos algo, lembra?


			- Mas que puto...


			- Sim, o Paulo a gente sabe que é ganancioso, e resolveu que queria um pouco mais esse ano, a gente sabe bem como é, mas me fala, como ele teria como saber, agora no começo do ano, se iria ou não acertar o ajuste... Ele não tinha, quem tinha essa informação era o Agenor, que deve ter entrado em contato com o Paulo e contado e o Paulo resolveu estourar a merda na sua cara..


			- Quanto custou o acerto?


			- sessenta mil pra cada...


			- Mas o puto do Agenor não sabia que a gente toma umas junto, ele tentou passar a perna assim?


			- Não, eu sempre falo pro Paulo que a gente toma cerveja, mas não fazemos negócios, que uso o sindicato como pulo eleitoral, então o Paulo que nunca foi muito inteligente imaginou que poderia passar a perna em mim..


			- E aquele porra do Agenor em mim.. bom que você conversou comigo..


			- É sim, você vai ter que cortar o Agenor...


			- E você vai ter que dar um jeito de queimar o Paulo...


			- Tá aqui meu plano de negócios.. tá aqui.. (velho rindo e apontando para o Juninho).


			- Eu? (disse Juninho com uma cara assustada)


			- Lógico, preciso de uns anos de você dentro do sindicato, em dois anos a gente dá um jeitinho no Paulo e você assume, nada impossível, dae fica como sua base política e fazemos alguns acertos por fora.. você entra no esquema e ganha algum.. 


			 - Eu pensei que começaria direto na política...


			- Isso é política seu besta... mas você ainda é muito novo e tem que ficar calejado por fora, sem contar que, com sua idade nem pode se eleger.. então relaxa... 


			- Dae é uma boa idéia colocar a Creusa no lugar do Agenor, daqui a alguns anos?


			- Eu gosto da Creusa sabe alemão, mas minha genrinha é crente...


			- Aquele veado do Agenor também é.. e tá me fudendo.. e nem pagou um drink..


			- é.. Mas a menina é de uma congregação linha dura, do tal do Pastor Carlos, ela acredita mesmo no que aquele cara fala, eu não sei que ele tem, mas o cara é sujo, mas os fieis dele são honestos.. e ela é.. pra me dar informação eu tive que quase implorar, achava que você ficaria brava com ela..  Mas mantém ela na empresa, deixa no RH algo assim.. é bom ter gente assim por perto.. 


			- O cara é sujo como? (pergunta Juninho)


			- Tá metido nuns esquemas de lavagem de dinheiro.. e vem me pedindo eu não sei porque, umas terras numa reserva.. mas deixa pra lá.. esse lance das terras vai demorar pra sair.. isso é.. se sair.. o lance agora é a greve.. foco moleque..


			- E dá pra ficar rico no Brasil, sem lavar dinheiro.. o leão leva tudo se a gente deixar..


			- Isso é, mas falando em fisco, a montadora precisa daquele acerto né?


			- É, ainda tem aquele contato no leão?


			- Tenho, tenho, pra você ou pra empresa..


			- A empresa tá ótima, mas eu recebi uma intimação, sabe como é, queria um alivio..


			- De quanto?


			- Nada muito grande, uns 2 milhões...


			- Ah, mixaria, achava que era algo maior... enfim.. você me falou daquela construção.. 


			- Então, a prefeitura daqui tá me enchendo o saco por liberar, dá pra fazer..


			- Pô.. lógico que dá..


			- Então, como acertamos?


			- Então, foram duas de sessenta mil, porque não posso pegar de volta do Agenor né? O imposto eu vou ter que falar lá e a concessão geralmente uns 50 mil resolve.. estamos falando por hora em torno de uns 170 mil, pra começar, o imposto depende do fiscal que eu falar, pode ficar mais caro, ou menos, mas na realidade eu não sei mesmo, eu imagino que ele peça algo em torno de uns 100 mil, mas pra te aliviar dois milhões, até vale a pena...


			- Ah se vale.. então fala com o pessoal, esse da prefeitura eu acerto depois, eu mando o dinheiro em depósitos nas suas contas.. é mais fácil.. 


			- Sim, manda em separado que se não me fode... E quarta tem rodada do brasileirão, rola aquele choppinho?


			- Ah sim, como antigamente a gente toma uns sim.. 


			Os velhos homens se cumprimentam e Bira e Juninho saem da grande casa, bira estava com aquele ar de missão cumprida e Juninho estava entre a curiosidade e o choque cultural com essa nova versão da brasilidade, a dita corrupção, que tantos falam mas tantos dizem não saber ou não ver, onde 100% entre 100% dos políticos que se dizem honestos na verdade o praticam felizes e austeros, pois quase tudo que é errado, supostamente vem de um bom motivo, e ele queria entender o motivo, não esperou de forma alguma a chegada na casa e numa mistura de admiração e rancor, afinal, ouvira a vida inteira sobre a moral e bons costumes que a boa e tradicional família brasileira deveria em tese possuir, contrastando com tudo que ouvira na vida, seu próprio sangue de forma dura e clara o mostrara como o é..


			- Vô, qual é o lance do sindicato? Eu não entendi mesmo..


			- Bem, o governo pede reajuste salarial anualmente, mas os impostos aumentam e então as empresas muitas vezes não conseguem honrar isso, então se pode acertar com os sindicatos para que isso não ocorra de fato na promessa de um futuro melhor.


			- E quando chega o futuro?


			- Esse pais, sempre foi e sempre será o pais do futuro, num futuro isso vai melhorar e bla bla bla, mas nunca chega lá, o problema é o processo público, que é lento caro para os empresários..


			- Mas a luta de classes, operário e empregadores, os operários saem perdendo nesse caso?


			- Então, a conversa é.. você prefere não reajustar o salário ou ir pra rua? É simples assim.. Entenda que para cada cem reais de um funcionário, outros cem reais são gastos em impostos ou genéricos para o governo, como você não pode ficar sem pagar os impostos, você acaba tendo que demitir alguém.. 


			- Mas com o acerto do sindicato, os funcionários não saem perdendo?


			- Não, eu pelo menos prefiro que as pessoas continuem trabalhando, que a empresa seja sumariamente cortada, ou feche as portas, ou demita centenas de pessoas, e se eu posso ter um lucro com isso.. Porque não? É como uma comissão..


			- Mas a empresa pode simplesmente fechar as portas?


			- Lógico, antigamente nem tanto, mas hoje em dia, temos a china e outros países que produzem com mão de obra escrava pela metade do preço que aqui, é difícil manter empresas assim..


			- Então, mas assim, não seria mais fácil contar para os empregados que está acontecendo?


			- Sim, eu concordo com você, mas veria o sistema, ele diz que as classes têm que lutar entre si, o funcionário é doutrinado a odiar o patrão e vice e versa, na realidade as classes estão no mesmo barco, mas não sabem.. Simplesmente eles não sabem da dependência que um possui com o outro..


			- E nessa luta de classe eles simplesmente não deixariam isso de lado?


			- Não, eles estão submetidos a ideia de que o patrão os rouba e os patrões estão pré-selecionados a pensar que os empregados querem mais e mais, e por ae vai caminhando as empresas.. a realidade na minha opinião? Bem, vejamos o patrão, se deixar vai fazer os funcionários trabalharem de graça e os funcionários se deixar não vão trabalhar e vão querer receber.. e no meio termo a coisa acaba funcionando..


			- Mas isso seria burrice pensar..


			- Até concordo que pode parecer burrice, mas é o que acontece, pessoas no geral querem sanar suas próprias necessidades e esquecem do coletivo, que de certa forma, tudo mundo é uma engrenagem numa máquina maior...


			- Então no geral, cada um olha pro teu umbigo e que se exploda?


			- Sim, as pessoas pensam exclusivamente no lucro, o funcionário quer ganhar mais, o patrão quer ganhar mais, tudo mundo quer olhar pro próprio rabo e no fim, muitas empresas acabam fechando por conta disso, em teoria o sindicato deveria mediar essa discussão..


			- E media?


			- Em teoria sim, mas geralmente os sindicatos têm uma função diferente, eles colocam mais fogo nessa discussão toda que lutam realmente pela causa, se perguntar de verdade pro funcionário, ele prefere continuar trabalhando que ver 30% dos seus amigos sendo cortados e demitidos, ou coisas do gênero, mesmo sem reajuste, ele depende daquilo pra viver e ninguém quer matar a galinha dos ovos de ouro.. né?


			- Sim, mas se você acredita que o povo sabe que quer... porque então o acordo pelas costas..


			- Porque o povo não sabe mesmo o que quer... Povo acha que patrão vive na boa vida, que não paga impostos, que as empresas estão cagando dinheiro e raramente isso é verdade.. boa parte das grandes empresas acabam vivendo no vermelho, e prestes a fechar a economia não vai tão bem assim.. e para ficar pior, os impostos ajuda a deixar tudo pior..


			- Não tem como cortar os impostos? Digo, você como governante?


			- Na realidade não tem, teria como diminuir, mas vou ser sincero, nenhum político no Brasil pensa em diminuir os impostos..


			- Por quê?


			- Primeiramente que nenhum político ou pessoa está interessado em diminuir o próprio salário, ou simplesmente perder todas as mordomias e “direitos” que possuímos, segundo para revisar os impostos, teríamos de revisar a base legislativa do Brasil, e por fim, como todo brasileiro, somos folgados e deixamos isso para amanhã, sempre para o futuro.. Vou te falar moleque, eu to na política em si, um pouco mais de trinta anos... e eu ainda ouço essa tal de reforma tributária.. e ninguém nunca seriamente pensou nisso..


			- Mas tem gente que tentou pelo menos?


			- Ah, sempre tem alguém que tem a base política nisso, ou então algum movimento popular por isso.. Mas veja bem.. o povo pensa que não paga imposto, quero dizer, o povo mesmo, a parcela da população que não paga imposto de renda.. dizem “Ah, não pagamos impostos, então tá tudo certo..” Mas não sabem que metade de tudo que compra é imposto.. Sabe, a maior carga tributária do mundo está aqui.. mas supostamente o pobre é ajudado, então quase tudo tá sempre certo, ninguém luta de verdade por isso..


			- Mas se todos soubessem como mudar ,tudo poderia mudar?


			- Em partes sim, mas temos mesmo é que mudar o pensamento popular, veja bem, eu trabalhei muito nesse ramo pra saber.. você consegue mil livros para uma escola, chega ao ponto de aluno roubar mais de um livro, ou piores, eu já vi professores roubando que era pra ser dos alunos, por motivos que eles consideram “nobres”.. já vi um diretor falando.. “Ah, mas se deixa os livros os alunos destroem” e coisas do gênero.. o buraco é mais embaixo que tudo mundo pensa.. a corrupção não é uma exclusividade dos ricos e políticos, está em todas as parcelas da sociedade.. Não adianta porra nenhuma a pessoa querer ser honesta aos olhos do povo assim como a tal mulher de Cesar se ela longe dos olhos do povo é desonesta.. é praticamente a mesma coisa, a diferença que tem gente que se queima por 20 centavos e gente que se queima por 20 milhões, mas o princípio em teoria é o mesmo..


			- Mas o motivo nobre em teoria seria válido? Digo, exclusivamente esse?


			- Olha, tudo mundo pensa que o motivo nobre salvaria as pessoas do pecado capital da corrupção, como eu chamo, pois deveria ser um pecado capital exclusivo..


			- A avareza não deveria englobar a corrupção em teoria?


			- Não vejo assim, porque necessariamente uma pessoa avarenta é corrupta? Uma pessoa avarenta pode jamais na vida agir de modo corrupto, ela pode simplesmente ser presa excessivamente aos seus próprios ganhos, mesmo que de forma honesta.. mas enfim.. o motivo nobre deixa de ser nobre a partir do momento que você o causa, pois imagina assim, um médico cobra de uma família o parto de cesariana, burlando o sistema único de saúde, pois em teoria a mulher não necessitava da cirurgia para o filho nascer, não há complicações na gravidez, então ele cobra por fora para que a mulher não sinta a dor do parto, ele pensa muitas vezes que o motivo nobre dele está justificado, ele salva a mulher do dor do parto, a família fica feliz e ele ganha o dele.. mas veja pelo outro lado, essa cirurgia vai ter um custo para o estado, essa cirurgia vai sair do bolso do contribuinte, essa cirurgia vai tirar recursos do hospital que poderia estar sendo usado para outros, essa cirurgia vai ocupar um espaço que poderia estar sendo usado em algo mais grave, ou seja, ele acha que fez o bem, porém ele danificou muito mais o sistema... 


			- Entendo, mas qual foi seu primeiro motivo nobre?


			- Bem, eu tava tentando me salvar a pele, só isso.. mas depois a gente fala sobre isso.. resumindo a história e trocando em miúdos, se você faz algo corrupto ou testemunha ela e não faz nada, você é tão corrupto quanto aquele que rouba milhões, não tem desculpa, nunca tem, sempre tem consequências, mas o grande lance é a hipocrisia, desde o policial que aceita aquele dinheirinho do café para não multar a pessoa, porque ele acha no fundo que é uma boa pessoa, até a pessoa que recebe troco a mais no mercado e não devolve, o principio é sempre o mesmo..


			- Então, você acha, que no fundo, no fundo não temos salvação, isso sempre vai existir..


			- Existem países menos corruptos e os mais corruptos, a verdade que o Brasil tá em competição pesada com outros pela liderança desse ranking, mas no fim, tudo mundo aponta um para o outro e ninguém na verdade assume sua parte do problema e no fim só ouvimos de reclamação de gente que chafurda na lama como os demais...


			- Então não tem mudança? Nada pode mudar..


			- Poder, pode, mas exige um esforço de todos, esforço que ninguém tá afim de fazer, precisaríamos mudar a tal lei de Gerson, como dizia-se antigamente..


			- Lei de Gerson, como assim?


			- Existia antigamente uma propaganda que exemplificou muito bem como é o pensamento do Brasil, imagina só, um jogador de futebol, que na verdade não era lá nenhum Pelé ou Garrincha, mas dava pro gasto, coisas que só no Brasil mesmo, um esportista, renomado e reconhecido pelo povo fazendo propaganda de cigarro, mas vai lá, na época tudo mundo fumava, era normal, dae ele aparecia falando que o cigarro era uma maravilha, que deixava você viril, que dava pelo no peito, que as mulheres iam te amar e toda aquela merda que sempre falam, enfim no final Gerson dizia que o cigarro era pra custar mais caro e era um bom custo-benefício, dae afinal, ele dizia, “pro brasileiro, o importante é tirar vantagem”.. e é isso que se resume o pensamento de muitos na nação.. eu duvido muito que todos tenham esse pensamento, mas existe um grupo seleto no Brasil, em todos os meios que pensam assim e olha.. só não vendem a mãe porque é difícil de entregar..


			- mas isso exemplifica o que no geral?


			- Que boa parte da nação quer na verdade tirar vantagem, seja nas pequenas coisas ou nas maiores, é a dona de casa que passa a perna na amiga por causa da rifa do bairro até o mecânico que fala que o problema no carro é o motor inteiro mas na realidade é um parafuso solto, e por ae vai, você vai ver, vai chegar na faculdade e vai ver gente se formando sem precisar fazer muita coisa e provavelmente vai ser você, a influência tem um poder enorme no seu meio.. quando as pessoas descobrem que você é maior, ou melhor, ou mais bem posicionado, eles fazem as coisas por você, sem mesmo que você peça... é um fato.. você carrega um nome de peso e ele conta, tanto para boas coisas, como para ruins..


			- você acha mesmo que as pessoas julgam pelo nome?


			- Não acho não, eu tenho certeza, brasileiro é cachorro vira-lata, sempre foi, fala que é legal ser do povo e não ser de elite, mas quando vê um de elite e estirpe, ele para pra ouvir, não adianta, brasileiro sempre acha que o outro é melhor, gosta de gozar com a pica alheia, enche a boca pra falar que conhece algum político, ou então que conhece alguém com título de nobreza, e espera que você faça favores a eles e vão te pedir favores, sério, o fulano pode ser pobre nos estados unidos, chegou no Brasil o gringo é considerado a melhor coisa do mundo porém compensando tudo isso, o brasileiro é extremamente elitista.


			- Elitista, como ? Pera lá, o brasileiro então na sua visão é um vira-lata que pensa que é elite?


			- Em geral? Sim, veja bem, estrangeiro é melhor que brasileiro em qualquer instancia, seja ele japonês, Frances, alemão, russo, americano, ou seja, qualquer pais que seja mais rico que o Brasil o povo daqui acha que é melhor que ele, em todos os sentidos, menos no futebol, mas os países mais pobres o brasileiro não gosta na realidade, qualquer africano pro brasileiro é tido como lixo, o povo é mais preconceituoso que se pensa, nosso povo vive uma realidade de vira-lata, mas se torna nacionalista e cheio de pompa quando qualquer outro pais tá na pior que a gente, brasileiro é contra imigrante pobre mas adora um pobre rico europeu por exemplo, o cara pode ser o sujeito mais ferrado de toda a Alemanha, que chega aqui, vira ídolo, gênio e rock-star, nada além disso..


			- E você acha que isso acontece comigo, ou vai acontecer?


			 - Você veio de um berço rico, estudou numa escola onde a única pobre lá era a creusa que só estudou lá, a gente bem sabe, porque a mãe dela conseguiu que ela estudasse de graça lá, uma mensalidade da sua escola era mais que o salário que a mãe dela recebia pra lavar a latrina que vocês usavam, todos os garotos que estudavam com você também eram assim, ninguém lá era pobre ou classe média, você estudou entre os ricos, então logicamente não sentiu isso na sua escolinha, todos eram ricos, agora você vai pra uma faculdade e vamos contar a verdade? Muita gente lá tá vendendo o almoço pra comprar a janta, se fosse uma pública é bem possível que você tivesse mais contato com gente rica, mas vamos ser sincero, numa paga como você vai fazer, maioria não teve estudo pra passar numa federal, então teve que trabalhar pra conseguir estudar e depois de todo esse estudo eles vão para uma que terão de pagar e trabalhar mais para manter seus estudos, isso é o normal do Brasil.. A escola pública é para os pobres e as faculdades públicas para os ricos e/ou os sustentados pelos papaizinhos para que eles descubram um novo lindo mundo fantástico, o pobre estuda numa escola pública nojenta e decadente e termina pagando uma fortuna para se formar num curso que sabe-se lá a pena se vale ser feito, isso é a realidade, mas bem, você nunca foi de estudar, eu entendo, então prefere faculdade particular, tudo bem, mas esteja certo que metade das pessoas que estão perto de você estão ralando para estar lá e muitos vão puxar o seu saco, sabe porquê? Influencia... Tudo mundo diz que odeia político, mas chora um cargo público para um quando tem a oportunidade..


			- Então vamos dizer que tudo mundo na minha volta vai acabar tendo algum interesse.. algo assim?


			- Realmente... imaginação e inteligência nunca foi seu forte, não quer dizer tudo mundo a sua volta, mas vai haver sim, alguns que chegaram por interesse, outros por querer mesmo sua amizade e uma grande maioria que na verdade te detesta, mesmo sem te conhecer, quando você é o auge de algo ou está além do que os outros pensam ou sonham, muitos, mas muitos mesmo, vão te odiar pelo simples fato de você existir e não coexistir na vida medíocre deles, você sempre será visto assim, por causa da sua família, pelo seu nome conhecido, por aquilo que você é, então acostume-se com isso, não há muito o que se fazer, a não ser tirar proveito.


			- Proveito?


			- Sim, pense só, você tem uma liderança nata, não pelo lado de que alguém realmente ache que você é um líder como Gandhi ou algo assim, mas você nasceu com um nome de peso e conhecido no Brasil, as pessoas vão comentar sobre isso.. e sabe que isso vai acarretar.. Pessoas querendo crescer, puxa-sacos, interesseiros e todo tipo de pessoa e você pode usar para viver melhor que eles, e eles sempre pensando que um dia no futuro da política, você lembre deles e os coloque em algum cargo.. entre outras coisas, você.. por enquanto.. É como uma mulher peituda, imagina só uma mulher peituda, gostosa e bonita, ela consegue o que quer, como quer e de homens que jamais comerão ela, mas, eles tem esperança e isso vai os mover para fazer o que ela pedir, o pneu do carro furou, ela só precisa parar do lado do carro e algum piá vai oferecer ajuda como um grande bom samaritano, você por hora é isso, você gera esperança em pessoas iludidas, por isso, o proveito.. trabalho da faculdade? Faculdade é a vida, trabalho de faculdade outro vai fazer por você, você vai aprender é lidar com gente, aprender como as pessoas se saem com seu discurso, nisso é importante.. ninguém ensina ninguém a administrar nada em faculdade, se não, todos os professores de administração seriam bem sucedidos, verdade, maioria é um bando de falidos...


			- Então o curso é totalmente sem sentido?


			- Não, não, ele vale alguma coisa sim, eu mesmo, quando cursei faculdade aprendi muito, não estudando, aprendi muito com a vida, mas sim, você acaba adquirindo conhecimento e isso é ótimo, a teoria é linda, mas na verdade não funciona na prática, muitos imaginam que vão sair da faculdade com um lugar assegurado no sucesso no futuro, mas a grande verdade que em alguns meses pode estar trabalhando vendendo lanche na esquina... o problema não é vender o lanche, ou ser presidente de uma empresa, a verdade é que precisa ter foco no que quer, tem muito cara que vende cachorro quente na esquina que tá vivendo melhor que muito professor com mestrado e tem muito doutor nesse Brasil que tá passando fome, lógico, que ninguém fica rico de fato no Brasil só com trabalho...


			- Como não? 


			- Ae voltamos a justa causa, com a carga tributária enorme que nosso pais tem, o cara vende um cachorro quente por 1 real digamos e paga cinqüenta centavos de imposto e isso eu digo hipoteticamente, porque esse cara do cachorro quente não paga imposto e muito menos nem pensa em pagar imposto, ou então entra pro simples, mas a teoria é essa, o cara começa a ganhar algum o leão vai abocanhar tudo que pode e que acontece, o que acaba acontecendo com maioria dos microempresários brasileiros, ele acaba com duas escolhas, viver no vermelho pagando impostos, ou sonegar o que dá para tentar melhorar de vida, a carga tributária da nação gera boa parte de toda corrupção do pais, é de enlouquecer qualquer um, enfim, algo que você vai tirar suas próprias opiniões quando começar a estudar.. eu só sei que ninguém fica rico só por esforço e trabalho duro, desculpa, mas não fica...


			- Para né vô, no Brasil inteiro, todos os ricos são corruptos... conta outra.. a coisa não tá tão mal assim..


			- Olha, dos que eu conheço, todo são, mas sim, há a lenda, igual o boto rosa, que existe gente realmente rica no Brasil que não é corrupta, mas ae você também tem que ver o que você vê por corrupção, sabe, tem que analisar a fundo que você imagina, pensa bem, o cara se tornou um gerente geral da empresa, vamos começar pelo fato, que ele é um cara que o povão vê como rico, mas não é, ele só é mais um passa fome no mundo, digamos, um passa fome com pedigree na empresa, mas nada além disso, enfim, ele conseguiu o cargo como? Foi só porque ele é um bom funcionário, dae sim, eu digo, ele é honesto, mas e quando rola uma influência junto, sei lá, algo como, ele toma choppinho com a diretoria, na empresa tem dez homens melhores qualificados que ele para o cargo, mas ele está lá, e não os outros, você acha que é justo? É um dilema moral, mas na minha visão é uma maneira sim, de ludibriar o sistema..


			- Não é a mesma coisa que você acabou de fazer?


			- De certo modo sim, a mesma coisa, mas com uso fruto e benefício diferente, gente que esmola um carguinho na empresa por conta da sua escravidão total garantida num futuro próximo e viver de rabo preso com o patrão pode não parecer corrupção.. ou pode não parecer algo realmente sério a se pensar, mas o princípio é literalmente o mesmo, a única coisa diferente é o benefício... 


			- Mas que tem de tão sério nesse caso?


			- Tem de sério? Bem e aquele homem que trabalhou duro, acordou cedo, ralou de verdade, foi honesto e tem uma formação melhor, fica onde? O cara ralou pela promoção, mas não quis puxar o saco do chefe, nem pagar choppinho pra ele, nem tentou queimar ninguém na empresa, ele achou mesmo que merecia a promoção, mas o patrão escolhe o idiota que puxa o saco dele...  que isso faz com autoestima do homem, que faz com a empresa, tudo mundo de certo modo perde, menos o patrão, pois ele tem um idiota que vai seguir ele até pra merda, mas lógico que o patrão, quando se encher dele e perceber a cagada que fez, chuta ele da empresa, o cara não tem muito benefício nisso, ou ele se mantém eternamente inflando o ego do patrão ou ele é trocado por algum idiota igual..
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